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verdade sobre os nossos 111ales e iniciar os
remedios que julgo capazes de extinguil-
os, 'ou pelo menos reduzir ou attenuar os
seus lllaleficios, não vacillo en1 affrontar
as iras dos poderosos, os despeitos dos
acc01nodatici9s, a peor praga da nossa
terra; a invej a dos incapazes de acção pro-
veitosa, por se subnlettereln aos interesses
subalternos, individuaes, regionaes e de
grupos da poli ticagelll; e sacrifico até
arnizades e syrnpathias, que contrarialn a
sinceridade, a justiça e a honestidade dos
111eus intuitos de regeneração physica e
1110ral da nossa gente, nas lnais deploraveis
condições, castigada por crassa igno'ran-
cia, pelo alcoolismo e por Ulna avalanche
de doenças contagiosas e
dentre as lnais temerosas, que não
o paciente ao leito, não o rnatam ou ünn1u-
nisan1 em dias, rnas crucificaln-no durante
l,ongos annos, lenta e
e, peor que isso, degradam a raça,
saIn o individuo e desInoralisarn a nação.
O inimigo do BrasH
V. Ex., Sr. l~residente, ha poucos dias,
na sessão solenne cOlnInmnorativa do an-
niversario desta benernerita Instituição,
C0111o de outras vezes, deliciou os nume-
rosos ouvintes C01n unIa peça lnaravilhosa
pela forlna, e sobretudo pelos conceitos
verdadeiros que encerra. Ha muitos
annos já, V. Ex. põe mn foüo os problen1as
do saneamento e da instrucção e educa-
ção, indicando-lhes solução e frisando se-
rern basicos de uma nacionalidade res-
peitavel.
V. Ex., fallando e111 impostos, cujo
producto f.osse applicado exclusivan1ente
no combate á ignoI'ancia e á doença, disse
corn nlllÍto acer"to: "Para este destino com-
pulsorio não ha ünposto 11lal recebido; é
o tribüt'Ü do patriotiS1110, equivalente ao
que fosse lançado quando se annunciasse
a invasão do territor"io nacional pelo ini-
lnigo." E accrescenta: "Pois se elle já in-
vadiu! E que inimigo!" "A idade fe-
cunda dos grandes ideaes, das grandes au'"
dacias, dos surtos e arrancadas, encontra
a alIna de 80% dos brasileir,os conlpleta-
Sr. Presid~nte!
Estou de parabens por haver trazido
para esta Acadmnia o lnais grave pro-
blmna sanitario do Brasil, qual o da lepra,
que venho debatendo ha annos, e antes de
lniJn, outras vozes n1uito mais autorisadas
já haviarn clalnado, não ser urna simples
arneaça, lnas un1a apavorante realidade,
uma trenlenda calan1idade a querer tragar
a população num sorvedouro infernal.
Quebrou·se a campanha do silencio
Estou de parabens, Sr. Presidente, por-
que consegui quebrar o silencio official en1
torno do lnomentoso problema, que venho
c1ebatendopela irnprensa~ desde 1922, re-
novada a campanha desdé rnais de seis lne-
zes, conl uma critica severa á actuação, a
nleu ver, até agora, quasi nulla, algo pre-
judicial, da repartição criada desde 1920,
para dirigir o cornbate ao flagello, no
nosso paiz.
Finalrnente tivernos a ventura de, na
sessão transacta, ouvir a palavra autori-
sada do Chefe da Inspectoria ela Lepra
do Departarnento Nacional de Saúde Pu-
blica, o eminente Prof, Ed. Rabello, que
nã,o discuitu propriarnente a conln1unica-
ção que fiz a esta Acadmnia e sin1 alguns
dos artigos que, sobre o problenla, venho
publicando ha rnais de seis luezes no "Cor-
reio da Manhã".
Taes artigos, Sr. Presidente, conso-
ante fiz sentir á Acaden1ia, destinados a
sacudir a illercia dos governantes e a con-
sciencia anesthesiada dos governados, são
escriptos eri1 linguagem vehelnente, n1ui-
tas vezes caustica, -adequada á campanha
de proselitislllo que elllprehendi, por ser
a unica que, entre nós, ainda desperta a
attenção das lnassas e a irritação dos diri-
gentes, conseguindo criar un1a opiniã.o pu-
blica, sem cujo assentiInento nenhulna lei
pode ter execuçã,o.
Já me vinha a experiencia da canlpa-
Ilha pelo sanean1ento rural, cuj a reper-
cussão na consciencia nacional foi resul-
tado da vehmnencia, a par ela verdade,
C01n que a en1prehendi. E para expor a
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rnente ünpenetravel; os sentidos lhe darão
gozos, talvez denlasiados, mas não arran-
canl um pensarnento. Adolescencia e ju-
ventude ruías, virgens, ôcas, que descam-
harn nUllla rnadureza apathica, servil ou
inuti1. "
Isto não é phrase para iInpressionar
apenas o auditorio, porque é unla dolorosa
verdade, corno a que proferiu o saudoso Mi-
guel Pereira, quando declarou ser o Brasil
urn imrnenso hospital. Duas vozes da ma-
xima autoridade, que em paizes benl go-
vernados influirianl decisivamente nos
seus destinos.
O iniInigo ahi está, dantes sorrateiro
. ,
a nnnar lentamente, rnas progressivarnente
a nossa gente e a qlH~ nos ven1 de fora, des-
envolvida a sua acção Inalefica em terreno
feraz, pela ignorancia das rnassas e pelo
relaxamento crüninoso dos dirigentes;
hoje, avassalador, multifornle e terrivel, de-
gradando a nossa gente e a que ünporta-
rnos, desvalorisando o trabalho, arrui-
nando a econonlia, produzindo a fallencia
financeira e do caracter, escravisando, fi-
nalnlente, á cubiça de outros pov,os, se-
quiosos de terras, unl paiz de natureza rna-
ravilhosa, que só denlanda direcção capaz
e honesta para se transforrnar enl nação
soberana, que provoque o respeito, e não o
rnenospreço e a cubiça, ou desejo de tu-
Lella de outras.
NingueIn rnais, Sr. Presidente, tcrn du-
vidas sobre a variedade, extensão e in-
tensidade de graves endenlias evitaveis, que
nos castigarn ünpiedosamente, urnas de
natureza aguda, cmn surtos epidemicos,
rnais ou nlenos violentos; outras de na-
tureza chronica, as peoresf s'enl que as
Inedidas postas enl pratica correspondam,
crn geral, á prophylaxia estabellecida para
cada unla, e nluit.o IneHOS se ext.endarn
alem das capitaes dos Estados e de unla ou
out.ra cidade, ficando crn complet.o aban-
dono as populações ruraes.
"L\. lepra
Entre as doenças contagiosas, de ca-
racter chnonico, de evolução lenta, pro-
gressiva e cruel, de extrerna gravidade,
pela sua incurabilidade ou quasi incura-
bilidade, pela natureza das lesões que pro-
duz, nlaculosas, deformantes, mutiladoras,
ulcerantes, inse~lsibilisadoras, tornando
horripilantes e tcrnidas as victimas, desta-
ca-se tetricamente a lepra a filha rnais
velha da rnorte - que insidiosamente,
desde os tenlIws coloniaes, se estabeleceu
no Brasil, e desde cerca trinta annos, to-
mou enorme desenvolviment.o ern cinco
Estados, e extendeu os seus tentaculos a
todos os outros.
Senl que ern ternpo algulll se lhe
creasse o rnininlo tropeço, ornaI acmn-
panhou, enl cresçente progressão, o au-
glnento da população, pela natalidade e
pelainlmigração, o desenvolvinlento da
viação terrestre, rnaritima e fluvial, e o
urbanismo. filho de uma industria extcrn-
poranea, ártificial, artificiosa, arteira e
rendosa para os artistas que a exploram,
e forrnidavel encarecedora da vida do con-
sunlidor, forçado ao uso dos seus pro-
ductos por escorados nUlll proteccionismo
imrHora1.
Doença, a principio, dos escravos e dos
desherdados da fortuna, pouco e pouco
galgou as classes reInediadas e ricas da so-
ciedade, e desde então, não nlais foi pos-
sivel deter a sua rnarcha, que é hoj e verda-
dei ranlente alarnlante.
Gonfinada até certo ponto enl dois
focos, UUl ao norte, constit.uido pelos Es-
tados do Amazonas, Pará e Maranhão;
out.ro ao sul, pelos de ,Minas e S. Paulo,
a lepra é, hoje, uma calamidade a que não
escapa nenhuma regiã,o do paiz.
Parece que menos rapidan1ente se pro-
paga Ilos[1~stados elo nordest.e, desde Bahia
até Ceará, crnbora este ultirno já acuse ci-
fra respeit.avel de leprosos; rnas nos demais
Estados, a sua propagação se vae fazendo
de rnodo assustador.
Causas da progressão geOlnetrica da lepra
,Muito tem concorrido para isso a ex-
ploração da borracha na Arnazonia, cuj I}
preço subiu consideravelnlente, attrahindo
para aquella região centenas de llülhare~)
de filhos do nordeste e nurnerosos de
outros Estados e do estrangeino; o desen-
volvinlento da cultura do café eUl S. Paulo,
eUl ',Minas, no Paraná; a grande corrente
iUllnigratoria; o desenvolvirnento fe1'ro-
viario, o de estradas de rodagern para auto-
rnoveis, o da navegação lna1'itirna e fluvial,
que estabelecerarn communicações 1'apidas,
facilitando o movirnento dos habitantes,
anlpliando o contacto dos leprosos innu-
nle1'OS advent.icios, enl loptimas condições
de receptividade.
E' muito concludente, sob este aspecto,
a estatística de lVlanáos - 1925 feita
pelo Serviço de Prophylaxia Rural do
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Amazonas. Dos 575 leprosos recenceados
naquella capital, apenas 158, ou cerca de
275% são amazonenses; os restantes 417
IOU' 72,5% são advenlicios -68 estrangeiros,
e 349 ou 60,77<, de filhos dos Estados do
Nordeste, 148 dos quaes, do Oeará.
O Amazonas é um Estado cuja popu-
lação adventicia, sobretudo de filhos do
nordeste, principalmente do Oeará, varia-
vel com o preço da borracha, é muito
maior do que a autoctone.
Já no Pará, onde a populaçiio nativa
é mais elevada do que a adventicia, as
cousas sâ.o dift'erentes. De 1223 leprosos
recenseados por Souza Araujo, em 1922,
eram estrangeiros 104 ou 8,5%; brasilei-
ros 1119, dos quaes eram paraenses 704,
ou 57,5%, cabendo 344 ou 28% aos filhos
do nordeste até Bahia, 159 dos quaes do
Oeará, 60 do Maranhão, Amazonas e Acre,
e apenas 6 dos Estados do sul.
De outros Estados não possuimos da-
dos com estes detalhes. Expondo-os, é
noss,o fito chámar a aUenção para a im-
portancia da immigração, como factor no-
tavel de propaga~;ão da lepra descuidada,
e quanta razã.o nos sobra para falla1' na
progressão geomeLrlca, que vae tendo a
lepra no Brasil, expressão que tant,o cel!1-
trada o nosso eminente consocio, Proi'.
Ed. Habello.
Não fôra a abundancia da seringueira
nativa nas florestas amazonicas, o preço
elevado que alcançou a borracha, pr.ovo-
cando affluxo consideravel de adventicios
do nordeste, e a lepra não teria a extensão
que adquiriu naquella região, se ficasse
limitada aos nativos.
lUatadom'o humano
Em nenhum Estado, qual o do Ama-
zonas, apezar das suas pessimas oondições
sanitarias, onde o impaludismo ceifa im-
piedosamente os habitantes, a progressão
da população tem .sido tão vultosa, graças
a'o affluxo, em massa, dos nordestinos,
sobretudo elos intrepidos cearenses, que
têm pago pesadissimo tributo de vida e de
saúde áquelle maLadouro humano.
Assim é que, segundo o annuario Esta-
tístico do Brasil (1908-1912), a população
do Amazonas, que era em '1872 de 57.610
habitantes, subiu a t47.915 em '1890; a
:249.75G em '1900; a 358.(;95 em 1910; a
378.47G em 1912, cahinclo a 363.1GG em
1920, coincidindo essa diminuição com a
queda do preço da borracha, e o exodo de
grande parte da população adventicia.
rpambem no Pará o cresciInento da popu-
laç110, soi'fre apreciavelmente a influencia
manifesta dos adventicios, variavel como
. preço da borracha. Havia 275.237 habi-
tantes em 1872; 328.455 em 1890; 445.356
em 1900, subindo rapidamente a 657.453
em 19to e a 983.507 em 1920.
O crescimento da população, na Ama-
zonia, pela natalidade) é insignificante.
Embora grande, é tarnbem espantosa a
mortalidade infantil, e pequena a poréen-
tagem dos nascituros que escapam á
rnorte, desde a primeira infancia, e de
>outros mui tos, depois de atravessarem essa
primeira barreira da vida.
Em Santo Antonio do Madeira, quando
lá estive em '1910, aposLavam residentes
naquella terra 10 contos contra dez mil
reis, se eu encontrasse no rnundo alguem
nascido ali. Aqui, diziam) nunca criança
alguma passou de um anno de idade.
Oorno Santo AnLonio do Madeira, ha por
ali dezenas de localidades.
Infancia e immigração, factores de pro~
gressão da lepra
Ora, o Dl'. Aben Athar, director do
Instituto de Hygiene do Pará, Ohefe actual
do Serviço de Prophylaxia Rural e scien-
Lista ])atricio de justificado renOIllC, tenl
demonstrado, com. sülida argurnentação e
dados seguros de observação, que a lepra,
nas localidades de velha endemicidade le-
prosa, é doença da infancia, até os vinte
annos, entre osnalivos, e dos adultos; alem
dessa edade, entre os adventícios.
Numa estatistica de '1317 lejH'osoS re-
gistrados até ,1923 no Pará, contavarn-se
757 paraenses natos, e 5GO adventicios.
1':ntre os paraenses natos, manifestaranl a
doença entre 1 e 20 annos Gt 7, ou 8'1,5%,
observando-se exaclamente o contrari'Ü
entre os adventicios, nos quaes a lepra se
manifestou em 457 individuos, ou 81,6%
dos casos, depois dos 20 annos de edade.
Acredita o DI'. Aben Athar "numa
auto-vaccinação gerada por inoculações
pequenas o frequentes, que explica a im-
lllunidade dos aduHos nativos. immuni-
dade que parece poder-se inferir da rari-
dade, entre el1es, dos casos de lepra nesse
periodo de vida."
Para corroborar ainda mais a sua ob-
servação, o DI'. Aben AtIrar resalta a
cumsLancia de, eru localidades elo interior
do Pará, como Santarem, Obidos, Oametá.
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Acará, Vigia, onde a lepra é tão antiga
,COlno em Belem, lnas onde é insignificante
.ou nu11a a entrada de adventicios, a doença
ter estacionado ou retrogradado, ao passo
,que se intensifioou e se intensifica con-
stanten1erlte eln Belern, onde é apreciavel e
,constante o affluxo de estrangeiros, e
grande o de adventicios nacionaes, sobre-
tudo do nordeste brasileiro.
Emquanto mn Belem, naque11a epoca,
'O coefficiente era de 5,5 leproslos por 1000
habitantes, no resto do Estado não pas-
sava de 0,44.
E termina o DI'. Aben Athar: .'",Não
lia duvida que a densidade leprosa cresce
cori1 a imrnigração."
ChanlO a attenção para o facto, de im-
Iwrtancia capital no desenvolvin1ento da
lepra, nurrl paiz vasto e novo, cuja prospe-
ridade depende, em grande parte, da immi-
gração extrangeira.
O crescirnento da população pelos ad-
venticios é sobretudo notavel nas capitaes
dos dois Estados, exactalnente onde a lepra
se tmn desenv,olvido de modo aterrador.
Manáos. e m1872 contava 29.334 ha-
bitantes; 50. 300 en1 1900; 80.931 eln 19'12,
Dahindo a 75.700 em 1920.
Belmn contava 50.064 habitantes em
1890; 96.560 em 1900, elevados a 190.000
,em 1910, e. a 275.000 em 1912, cahindo
para 236.400 em 1920.
A capital do Amazonas conta 20%, e
a do Pará 24% da população dos respecti-
vos Estados.
Dos 575 leprosos recenseados mn Ma-
náos pelo Serviço de Prophylaxia Rural
365 são habitantes da capital, os restantes
2'10 são provenientes de todos os n1unici-
pios do Estado.
Dos 2.200 recenseados no Pará, cerca
de 400 são do interior, os demais da ca-
pital, incluidos os 600 albergados no rro-
cun1duba e no Prata.
Estou lne utilisando exclusivamente de
,dados officiaes, e e11es proprios depoem a
favlor da n1inha affirmação da tremenda
calamidade que pesa sobre o Brasil, e dos
factores de progressão geometrica do hor-
rivel flage11o.
E' que naquelIes Estados tmn havido
o proposito sincero de Ulna estatistica ra-
pida e o lnais appnoximada possivel da
realidade, sem nenhum intuito de occul-
tal' detalhes, ou de justificar falhas e des-
,casos dos poderes publicas.
o maior mal do extremo norte
A situação ali é apavorante. No re-
lataria de 1925, o DI'. Samuel Uchôa, Chefe
da Prophylaxia Rural no Alnazonas, diz
acreditar que o cens!Q eleve a 1.000 a cifra
de leprosos, pois ainda não haviam sido
percorridos varios rios, que contam grande
nun1ero de povoações e seringaes, forte-
n1ente infectados. "O mal de Ransen, diz
e11e, é o mai,or mal do Amazonas, é a mais
tremenda realidade que paira sobre este
povo. Tempo virá em que o combate á
lepra consumirá rios de dinheiro numa
grande campanha que se extenderá pelo
Estado inteiro, 'rio a rio, cidade a cidade,
seringal a seringal."
Errl outra passagem: "Amigos do Go-
verno são aquelIes que dão opinião sincera
sobre os problelnas que lhes são inherentes
ou da esphera de sua competencia, visando
apenas o seu dever e o bem estar das col-
lectividades. "
Não é de hoj e .Q meu grito de
alarma contra o mais brutal inimigo.
Venho reincidir no protesto de soli-
citar as vistas dos governos para a
lepra, que se espalha vertiginosamente
pelo Estado inteir,o. Ha vinte ou trinta
annos era rarissimo encontrar-se um caso,
segundo referem testen1unhos insuspeitos.
Souza Arauj o, no seu notavel trabalho
~ Prophylaxia da I-Jepra e das Doenças
Venereas no E. do Pará ('1922) diz
textualn1ente que em Belem oonvive-se
obrigatorialnerlte com leprosos em toda
parte, até nos theatros e salões.
O DI'. Atualpa Barbosa Lirna, no re-
lataria já citado, tem as seguintes passa-
gens: "Pelo exposto, vê-se que o Ceará
está contarrlinado de lepra de norte a sul,
de leste a oeste. rremos focos espalhados
por todos os recantos do Estado, focos que
augrnentan1 dia a dia, criando para nós
Uln futuro sombrio."
O DI'. Salvio de Mendonça, encarre-
gado do serviço da lepra no Maranhão, no
ultimo relataria de 1925, refere-se a 653
casos r,ecenseados eln 20 municipios, n1as
diz adiante: Anajatuba, Vianna, Caxias,
S. Bento e S. Luiz e as respectivas irra-
diações são Ias focos de lepra no Estado,
onde são conhecidos 600 doentes e onde
existen1 mil provaveis, em grande porcen-
tagmn de contaminações."
Em outra passagmn: "Existen1 653 le-
prosos conhecidos e lnil provaveis, na exi-
16 ARCI-IIVOS RIO GB.ANDENSES DE MEDICINA
gencia ... de isolamento e de vi gilaneia üon-
veniente."
Outra passagem: Ern S.Luiz (capital
do Estado), onde existen1 300 leprosos re-
censeados e talvez uru terço n1ais desconhe-
cido, é assustador o nun1ero de doentes
novos que appareceIn diariamene ao dis-
pensari1o, e em quenl se busca facihnente
o rneio de contagio. .. A cada passo en-
contra-se o lazaro, e todos os dias se veri-
ficam novas contaruinações. Mais alen1:
"Sern ser a primeira vez e certan1ente neIn
á ultin1a, digo que a lepra no Maranhão
é o maior perigo da collectividade, e é o
lnaior probleIua de saude, publica a re-
solver. "
Estas citações, Sr. Presidente, vên1
tambem á guisa de resI)üsta ao que aqui se
allegou COln palavras desse ruesnlO relata-
ria do Dl'. Salvio de Mendonça, para con-
fundir-rue, por haver dito, ern artigo, que
a .previsão de rnil leprosos no Maranhão,
já terá sido elevada ao dobro.
Eu continúo a assirn pensar, Sr. Pre-
sidente. O Estado do Maranhão conta 54
municipios. Os 653 lepl'iosos recenseados,
ou conhecidos até o anno passado, são de
12 municipios: oito municipios rnais 1'0-
rarn percorridos, faltando ainda 34. E
só nos municipi,os de S. Luiz, ,Anaj atuba,
Vianna, Caxias e S. Bento (5) e suas irra-
diações são conhecidos 600 leprosos, exis-
tindo ruil provaveis, ern grande porcenta-
gern de contarninações, diz o DI'. Salvio
Mendonça.
Deante disso é escusado querer-se at-
tenuar a extrema gravidade da situação.
Vasadouros da lepra
Amazonas, Pará e Maranhã'Ú tên1 sido,
en1 grande parte, o vasadouro da lepra nos
)1~stados do Nordeste, COlno Minas e S.
Paulo, têm sido nos de Matto Grosso, Goyaz
e nos de Paraná, Santa Catharina e Ri,o
Grande do Sul.
. Se todos os adventicios, que contrahcrn
a lepra na Amazonia, lá ficassen1, nnlito
mais elevada seria a cifra de doentes, já
tão aterrorisante, mas nã,o é assinl. Nu-
merosos leprosos, con1 'a rna1. á vista, outros
corn elle latente ainda e occulto, voltan1
aos seus penates, e vão forrnando novos
focos, em n1eios virgens, ,onde o rnal se
estabelece e se desenvolve, seru peias -
ern progressão tanto mais apreciavel
quanto n1aior e n1ais densa fôr a popu-
lação, e maior a população infantil e a
adventícia, denacionaes ou de estrangeiros~
Esses faetores elwontrarn-se reunidos
enI todos os l~stados do Sul, principal-
111ente nos de Minas e S. Paulo, onde ainda
accresce o de grandes facilidades de com-
IIlunicações.
A esse proIlosito diz o 1)1'. Ataua1pa
Barbosa LiIna, incurnbid() do Serviç'Ü da
lepra no Ceará, no relataria de 1925: "A
l1istoria da 1el)1'a enI quasi todas 'as cidades
cearenses onde estabeleceu seus arraiaes,
émna só e unica. A principio um ou dois>
casos provindos ela An1azonia, que se en-
earregarn de irradiar o lna1 de Ransen
pelas pessfoas sadias do lugar. Assirn foi
enI Acarahú, ern Sobral, enI .Taguaribe-
Mirim, en1 Ipú e na pro[n'ia Fortaleza. Os
doentes aboletavarn-se entre os seus sero
os rnenores cuidados de hygiene e prophy-
laxia. Annos depois, ern vez de un1 eram
tres e quatro 1'oeos, que se iam rnultipIi-
cando e espalhando.
O lnesmo facto se observa nos outros.
Estados do nordeste
. Mas quero insistir na IH',ogressão da:
lepra, para o que vou rne utilisàr de factos
relatados em relatorios officiaes pelos rne-
elicos encarregados desse serviço nos
l~stados.
() ca1eulo de progressão, crn Inedia,.
de 5:1 enI 20 annos, ,ou de 1:1 de 4 em 4
annos, é rneu, baseado, de facto, na opinião
autorisadissirna de Souza Arauj o, de que
um leproso representa pelo 1nenos 6 novos,
em cada geração.
Não conheÇio, no Brasil, a não ser Paes
de Azevedo, nenhun1 outro lnedico, que se
tenha dedicado con1 tanto ernpenho, com,
tanta paixão, COlU tanto exclusivis1110 ao
estudo da lepra e á solução que se lhe deve
dar no nosso paiz, quanto Souza Araujoy
que a essa paixão, allia grande cultura
scientifica, intelligeneia esclarecida, 1'01'-
rnidavel capacidade de trabalho.
Deve ter fundaruento o seu conceito~
Se como affirrna o Pr'Üf. Rabello nenhurTI
outro leprologo antes de Souza Arauj o se
referiu a essa progressão, não é isso mo-
tivo para que se não analyse ou não acceite~
Não ha a1'firrnação, conceito ou opinião,
que não tenha sido emittida por algucru em
L° lugar, para ser consagrada ou não por
outros.
Porque não ha de a observação do
preclaro patricio, profundo conhecedor do
assumpto, ser acatada e esposada? Por
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não ter sido feita anteri,orn1erite por algum
leprologo estrangeiro de nome arrevesado?
Essa razão não nle satisfaz. Mas va-
rnos aos factos, Sr. Presidente.
}-'actos concludentes
Conta o illustre Dl'. Salvio de Men-
donça, inspector rural e representante da
Inspectm:ia da Lepra € Doenças Venereas;
no E. do l\1arahão, rlO seu relatorio de
1922, o seguinte facto: "Ern 1908 não ha-
via lepra ern Alcantara, quando lá chegou,
contaminado da rnolestia urn enfern1eiro
de um leproso abastado do Pará. Esse in-
dividuo tinha en1 recornpensa do seu sa-
crifício larga pensão enl dinheiro, e vivia
folgadarnentc ali, onde se fez amigo de
todos e figura indispensavel nas reuniões
e festas familiares e sociaes. Foi de então
que C(H11eÇ>ou a lepra naquella cidade, de
nlodo rnais ou n1enos conhecido. Ainda
rnal se completavam~ cinco annos de sua
chegada enl Alcantara quando appareceu
o primeiro caso local na pessoa de urn seu
arnigo e cOlnpanheir,o dê festas, corn o qual
privava; logo depois mn urna decahida por
elle frequentada.
Dois annos depois, manifestou-se a
rnolestia ern um rnenino que fôra seu vi-
sinho e corn qucnl brincava constante-
Inente.
Corn lnais dois annos eontrahia a le-
pra a nlãe desse nlenino, un1 anno depois
o irnlão rnais velho, e decorridos mais tres
annos, as duas irn1ãs mais novas.
Dahi por diante continuou a propa-
gação d,o nlal a outras pessoas, e tal foi
que nun1 curto praso de 14 annos, já
foran1 verificados 14 casos."
No relatorio de 1925, o Dl'. Salvio de
Mendonça, já dá para Alcantara 24
casos de lepra.
De 1 caso em 1908, brotararn 24 no
fin1 de 17 annos.
Pel,o n1eu calculo, tão rnalsinado pelo
ProL Rabello, deveriam ser apenas 8, entre
vivos e mortos.
Ouçanlos agora o Inspector do Ser-
viço de Lepra no Ceará, Dl'. Ataualpa B.
LiIna. Diz elle no relatorio de 1925: "EIn
Jaguaribe Mirirn, crn 1904 havia dois uni-
cos doentes; hoje, são Inais de quarenta,
afóra uns 60 suspeitos.
Pelo nosso malsinado calculo não de-
veriarn passar de 24, entre vivos e mortos.
Continúa o DI'. Ataualpa B. Lirna. E111
Sobral, en1 1912, havia tres casos de rnor-
féaa hoje (1925) subiranl a 29. Pelo cal-
ClÜO n1alsinado não deveriam passar de
8 vivos.
Quanto á cidade de Fortaleza, o illus-
trado 13arão de Studart assignalava enl
'1898 a existencia de 32 casos, que, se-
gundo o Dl'. Carlos Ribeiro subiraIn a 68
mn 1918, e hoje, pelo nosso censo, a 151."
. Neste caso falhou o nosso calculo, pelo
qual a capital do Ceará devia contar ern
1925, 240 leprosos.
E' que elle não representa sinão urna
n1edia da progressão do 111aI , dependente
de factores diversos, variados, taes: a den-
sidade da população, as facilidades de conl-
municações, o grá,o de educação hygienica,
a humidade e a affluencia decisiva da
corrente imn1igratoria, nacional ou estran-
geira, e da natalidade, quando não pertur-
bada por grande mortalidade da infancia,
COlno é o caso da Amazonia e de Fortaleza.
O irnpaludisrno, a opilação, o aleoolis-
rno e a ignorancia causarn verdadeira de-
vastação entre as crianças, roubando as-
sinl á lepra unI dos factores da end81nici-
clade, supprida ali pelo abundante e con-
tinuado affluxo dos filhos do nordeste
brasileiro.
Não fôra a apavorante 1I1ortalidade
infantil nos Estados do extren10 norte e a
cifra de leprosos, que já é ali aterrorisante,
seria superi,or duas ou tres vezes á veri-
ficada até agora.
Crianças nativas, escapas á morte e
adventicos nacionaes ou estrangeiros, con-
stituem a lenha que alimenta a fogueira
da lepra.
Os dois factores, ou UH1 ou outro pre-
dominante, tornam maior a sua progressã'Ü.
Havendo o estupin1, que é o leproso,
e abundancia de con1bustivel que são
as crianças .e os adventicios, a fogueira se
ateia com vi!olencia, tanto rnais, quanto
lIlaior o descaso pelo problern,~.
Não pode, nessas condições, deixar de
ser geornetrica a progressão do rnal no
Brasil.
liBnas e S. Paulo
Minas e S. Paulo, que contarn nlais de
unI terç'Ü da população do paiz, são velhos
focos de lepra, viveiros de leprosos livres
na faina de todos os 111isteres, ern COlnmer-
cio de toda especie, COU1 toda gente.
1\. população de S. Paulo, de {900 a
1920 duplicou; a de Minas cresceu 63%,
não Si) pela natalidade, OOlno pela in1mi-
gração nacional e estrangeira, pelo desen-
volvimento notave1 da agricultura, da pe-
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865
691
2.300
653
428
117
1.243
20
5
13
35
13
33
8
78
2
601
2
ClIaria, da industria, da viação ferrea e de
rodagml1, esta ultünmnente nUITla verda-
deira vertigen:l após o apparecinlento do
autonlovel Ford.
Percorre-se, hoj e, ele aut01novel, enl
poucos dias, quasi todo o Estado de S.
Paulo, inlITlenSaS regiões ele Minas, elo Pa-
raná, de :Matto Grosso e de Ooyaz. Mul-
tiplicaranl-se as cidades e villas,nucleos
de concentração de povo e chamarizes de
leprosos.
l\1inas e S. Paulo possumn todos os
factores optÜ110S de propagação da lepra:
clima favoravel, grandes e nlunerosos nu-
cleos de população, com facil intercanlbio,
apreciavelnatalidade, não prejudicada por
mortalidade infantil, grande e constante
corrente inlllügratoria, não só de adventi-
cos nacionaes corno estrangeiros, a par,
até agora, de c01npleto descaso pelo pro-
blema da lepra.
Porque rl1otivo, pois, nãoha de ser
nestes Estados mais forte, ou pelo rl1enos,
igual á dos Estados do extrerno norte, a
marcha do horrivel flagello?
Nos de lá rningua um dos factores da
endemieidade -- a infancia - que não
falta nos de cá, alem do conlbustivel ünmi-
gratorio, este comnnUl1 aos -dois grandes
focos. Lá são nluito poucos, a grandes
distancias, e pobres de população, as ci-
dades e villas, aléITl de escassos e demora-
dos os rneios de üommunicação, que nos
de cá abundam, COITl populações nluito
r11aiores, e conlnlunicações, que se am-
pliam e se aperfeiçoarn dia a dia.
O unico factor que nos dois Estados
contrabalança muito pouco Ias da propa-
gação do rnal, é unIa relativa e linlitada
educação hygienica do povo, ern algunlas
regiões, inexistente no extrenlo norte.
Coefficiellte de leprosos patentes
Ora, ocoefficiente de leprosos paten-
tes no Pará, Arnazonas e Maranhão, enl
bloco, pela estatística até agora feita, e pre-
visão segura do que ha a fazer, é de 2 por
111Jl habitantes.
Porque ha de bel' inferior o de MlW1S
e S. Paulo, onde só ha nlotivos para ser
rnale)}'?
E já agora, Sr. Presidente, varl10S abor-
dar' a questão da cifra de leprosos patentes
no Brasil, que avalio m11 34.000, de que até
agora se acharl1 recenseados pela Inspecto-
ria da lepra, apenas 11.000, depois de qnasi
seis annos do seu inicio.
Eu disse que tal se~viço tem andad() a
passo de kagado, enlquanto a lel~ra eOl'r'c
C01110 lebre acossada.
De facto, Sr. Presidente, mTl outubro
de 1922, perante a Conferencia Arl1ericana
da Lepra, aqui reunida, o Dl'. Sergio de
Azevedo, pela Inspectoria da Lepra, apre-
sentou unIa estatistica de 7.026 casos veri-
ficados, fallou enl 4.900 provaveis, e, aven-
tando possiveis causas de erro, calculou
entre 13.000 a 15.000 o numero de leprosos
do Brasil.
EUl julho de 1923, o nosso erninente
consocio, ProL Ed. Habello, como dele-
gado do Brasil á 3.a Conferencia Interna-
Cional da Lepra, reunida enl Strasburgo,
apresentou áquella assembléa. unIa esta-
tistica, onde figurarnos conl 7.224 lepro-
sos conhecidos, declarando S. Ex. que o
censo continuava e previa-se Uln nlaior nu-
lnero de doentes.
Dec'orridos seis annos do inicio do
censo ternos a declaração feita neste re-
cinto, de que o censo conta agora 11.000
leprosos.
Ora, Sr. Presidente, sern fugir aos da-
dos officiaes, van10S analisar esse censo,
a passo de kagado.
Ha, segundo relatorios de que possúo
copias, e declaração autorisada aqui feita,
os seguintes leprosos recenseados até De-
zembro de 1925:
Arnazonas .
Pará .
Maranhão .
Ceará .
Pernanlbuco .
D. Federal .
S. Paulo (Serviço Sanita-
rio do Estado) 4.115
Paraná.. 357
rpota!. . . .. 10.109
Mas da estatística apresentada á Con-
ferencia de Strasburgo, constarn mais os
seguintes:
Piauhy .
H. O. do Norte .
Parahyba . " .
Alagõas . _ , " .
Sergipe .
Bahia .
Esp. Santo .
Santa Catharina .
H. OI'. do Sul .
Millas .
Ooyaz .
Matto Grosso .
· Total .
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PerfazerIl as duas parcellas a S01Ilnla
de 10.974 leprosos, ou apenas menos 26
da que foi aqui declarada.
Em tres annos, verificaranl-se apenas
111ais 3.776 leprosos em todo o paiz, con-
tin'uando Minas a figurar com 601, quando
para nlailor nUl1lero do que este não é neces-
sario sahir de Bello Horizonte e dos nlluli-
cipios limitrophes. Foi naturalrnente o
(lue aconteceu.
Dispensarios chamarizes
Nas capitaes de todos os Estados, onde
funccionmIl delegados da Inspectoria da
Lepra, fundararn-se dispensarios para tra-
tanlento de leprosos, senl a providencia
previa de um estabelecirnento apropriado
para recolher os doentes.
Não só os nellas residentes, como nu-
1118rOS10S outros do interior apresentaram-
se na esperança de cura ou de melhora do
seu estado, e assilIl as capitaes e cidades
Illais proximas se encheram de leprosos,
que vivenl na maior promiscuidade com
as suas grandes populações.
Um censo, nl0rosissimo, que, com
excepção do do Pará e ArIlazonas, erIl 6
annos, não conseguiu recensear ainda um
terço de leprosos do paiz; e a diffusão do
mal nas grandes aggton1erações tenl sido,
por ernquanto, a acção negativa da 1n-
spectoria da Lepra e das suas succursaes
nos Estados.
IJeprosos diploma(los
Das palavras do nleu illustre contra-
ditar se deduz que não devo argunlerltar
sinão com dados officiaes, não devo, na
nlinha carnpanha, utilisar-nle sinão da ci-
fra de leprosos registrados pela Inspectoria
da Lepra, dos que receberanl o diploma
ou a ficha de lepnoso daquella Inspectoria
ou de algurn serviço sanitario, corno o de
S. Paulo.
Minas, depois· de seis annos de inicio
do censo não conta por enlquanto rnais
de 601 diplornados. Só estes são leprosos.
Os IIlUitOS milhares restantes, embora con-
vencidos ela doença, não o são. Sómente
depois de matriculados, exanlinados, ap-
provados pela Inspeetoria da Lepra, e de
recebererIl o diplO1Ila, é que podern ser
üontados C01no leprosos.
O nlesrno se dá erIl qualquer outro
Estado. Nada valem os diagnosticas me-
dicas, as inforrIlações fidedignas, nern
1Ilesnlo as palavras e prevrsoes dos chefes
de serviços de lepra nos Estados.
O de Minas, ern artigo no "Diario de
Medicina", já adrnitte naquelle Estado a
existenciade 10.000.
IgualIlrente 'o Director do Serviço Sa-
nitario de S. Paulo, declarou no Rotary
Club, enl sessão de .Janeiro deste anno,
ser de 2 por mil habitantes o coefficiente
de leprosos naquelle Estado, que contando
mais de cinco nlilhões de habitantes, pos-
sue, portanto, segundo o Director do Ser-
viço Sanitario do Estado, mais de 10.000
leprosos.
O Director de Hygiene do Estado de
Minas, que é tambem ali Chefe do Serviço
de Proph. Rural, no relataria de 1921, falla
no "notavel incremento que vae tomando
o nlal, conlO poderá dar Ulna idéa a esta-
tistica fornecida pela nimia gentileza do
DI'. Teixeira de Freitas (Delegado do re-
censeamento erIl .J.\!Iinas). E diz assim: "O
testemunho proprio de quantos lidanl
nessa conlnlissão (de Pnophylaxia Rural)
é de todo o dia nos postos que ternos es-
palhados no Estado.'~
No relatorio de 1922, eis o que diz o
nlesmo director: "De ha rIluito e de alguns
pontos do Estado venl se alteando a grita
contra a extensão da lepra, que vae con-
taminando fmnilias inteiras, invadindo
povoações e villas de certas regiões, onde
j á deixa de constituir excepção encontrar-
se o visitante eom mutilados pela rnolestia
ou com doentes de forrIla cutanea mais
florida, ern perambulação Call11a e normal
pellls ruas, entregues a misteres, muitas
vezes de concurrencia para a vida local ou
das adj acencias. Não rareia a noticia de
que alguns outros, enl identicas condições,
ernpregarIl a sua aetividade na industria
do leite e seus derivados, na fabricaçã,o de
farinhas, na faina das xarqueadas, tendo
sido nlesnlO denunciados casos de arnas
leprosas aconchegando ao seio creanci-
nhas que lhes são ignoranternente confia-
das pelas inscientes rIlães."
A lepra devasta o Estado de JlIinas
O DI'. Gonlercindo do Douto e Silva,
que dirigiu durante alguns annos o Hospi-
tal dos Lazaros de Sabará, diz C01Il toda a
segurança no seu trabalho A lepra ern
Minas (1918): "Se unla estatistica se
fizesse, rnethodica e segura, todos se alar-
IIlariam deante da 'Í1nnwnsa calarnidade,
que é a lepra ern nosso Estado. Sórnenté
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qU81n, üomo nós, o tenha percorrido ern
diversas direcções, e mais, tenha tido con-
tacto conl a população não abastada, pode
avaliar o espantoso desenvolvinwnto da
terrivel molestia que assola o territorio e
parece querer tragar a população JHLJn hor-
rivel sorvedouro.
Ern outra passagern desse trabalho
lê-se o seguinte: "Ulna affirmativa em con-
trario talvez fosse lisonj eira e agradavel
aos espiritos accon1lnodaticios; seria, po-
rém, un1 crime não declarar que a lepra
devasta o Estado de ll1inas."
E lllais: "A urgencia da canlpanha
anti-leprosa no E. de Minas é urn corollario
insophisl11avel da quantidade de 111or.fe-
ticos que existern nelle: é ainda uma se-
quencia obrigatoria do desenvolv'i1nento
assustador da lepra neste recanto do
Brasil. "
Todos estes testen1unhos conlpetentes
e autorisados de nada valem para a In-
spectoria da Lepra, que só considera
leprosos os que recebeni della o diplOlna,
depois de examinados e fichados na séde
ou nas succursaes dos Estados.
Quern não estiver fichado na reparti-
ção, e não houver recebido della o diplo-
ma, não pode ser considerado leproso,
ainda que tenha lesões caracteristicas, in-
sophisrnaveis, e o diagnostico ele especia-
listas.
No estudo cOlnparativo corrI outros
paizes onde a lepra é endemica, só devem,os
nos utilisar da estatistica da Inspectoria
da Lepra. rrudo que sahir disso é fantasia.
Diz o ProL Rabello que a cifra pode
aUingir a que dou, pode ser inferior, ou
ultrapassaI-a, 111as que por emquanto não
nos devemos utilisar sinãlo da que está
feita.
Mas no andar vagaroso en1 que vae
a estatistica official, quando chegaren10s
a unl resultado approximado da verdade?
Cerca de 4.000 leproses por anno
Nunca, Sr. Presidente, porque enr'cada
anno surgem novos casos (calculo em mais
de 3.000, aetualn1ente). Dentro el11 pouco,
pela IIlultiplicação dos contaminantes se-
rão rnais de 4.000, e assim em seguida,
fluma progressão geOlnetrica, que tanto
aborrece nosso e"J!linente consocio.
Eu, porélll, continúo rebelde a'Üs con-
selhos, e a aceitar os testemunhos que apon-
tei, e o 111eu proprio, pelo conhecimento
pessoal elos Estados de Minas, de S. Paulo
e de irnrnensas regiões de todo o paiz, para
calcular con1 n1uita approxirnação da rea-
lidade 81n 34.000, a cifra actual de leprosos
patentes no Brasil.
Já Ine referi abunc1antelllCnte aos tres
Estados do extrelno norte, para os quaes
dou a cifra de 4.500 leprosos, aliás muito
proxima da que até agora foi verificada
pelos Serviços da Inspectoria da Lepra.
Vej alnos agora S. Paulo e Minas.
Lepra em S. Paulo
No boletirll lnensal de .J aneiro deste
anno, da Estatistica Demographo-Sanita-
ria de S. Paulo, encontra-se ti Pago 40, um
lllappa do E~stado, COllI a discriminação
dos IlllUlicipios, onde se estabelece o coef-
ficiente da lepra de cada UIl1, por 100.000
habitantes, desde 10 a lllais de 300, calcado
ainda no recenseamento iniciado pelo DI'.
Benigno Ribeiro enl 1920 e ternJinado em
1!l23.
O lnappa é Ulna só lllancha de diffe-
rentes tons, nã:o havendo um só 111unicipio
indenlne da molestia, estando em Inaior
nUlnero os que têlll o coefficiente de 80
a 100, de 100 a '150 e de 150 a 200 mor-
féticos por 100.000 habitantes, havendo os
desde 250 a 300, e de lnais de 300.
A lepra avassalou todo o Estado, at-
tingiu todas as classes da sociedade.
O DI'. Benigno Ribeiro diz que "pre-
senciou, atravez do Estado, scenàs tetricas
de horror em torno da lepra; presenciou
a gravidade do lllal, a sua disseminação
por faetores profusos, propagando-se >O
rnorbus a todas as camadas sociaes, in-
vadindo todas as profissões."
~~ste anno, o Director do Serviço Sa-
nitario declarlOu ao Rotary Club ser de 2
por mil ou de 200 por celn nül habitantes:
o coefficiente nledio da lepra naquelle
Estado.
A prirneira autoridade sanitaria do
Estado não cOlllmetteria a leviandade de
semelhante affirmaçã10 seu"} estar escudada
em solidas provas. Ora, contando, actual-
mente, S. Paulo lllais de cinco lnilhões de
habitantes, ha ali mais de tO.OOO leprosos,
o que não é de extranhar, dada a antigui-
dade do mal espalhado em todo o territorio
e a conjugação de todos os factores de en-
demicidade leprosa, que já indicamos.
Finalnlente, na n1ensagern deste anno
lida pelo Presidente do Estado perante o
Congresso, diz S. Ex.a : "E' geral a con-
vicção da necessi4ade 'imrnediata de agir,
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attenção voltada para a lepra, achern muito
deficiente este quadro.
IJepra em Minas
TotalMunicipios
Pois bem, Sr. Presidente, Minas está
nas HleSlnaS condições de S. Paulo. O
rnappa do 11~stado, depois de feito o recen-
seamento,será uma só nlancha de tons
variados.
Nã.o ha ali um só municipio enl que
os leprosos se contem por unidades. Em
todos elles se contam por dezenas, e e111
rnuitos por centenas.
A lepr:a devasta 10 Estado de Minas,
de norte a Sul, de leste a oeste, e parece
querer tragar a população Ilunl sorvedouro
horrivel.
Ha regiões do Estádo o Sul, o Oeste
e o rrriangulo onde as Inanchas carre-
gadissimas, entre outras, pouco menos cal"
regadas, se estenderão pelo rnappa do
Estado numa successão aterradora.
O Estado de Minas conta 220 rnuni-
cipios, que poden1 ser distribuidos, por
grupos, enl relação á quantidade n1edia de
lepros1os, no seguinte quadro:
Media de leprosos
de cada municipio
15 ;150 2.250
15100 1.500
20 80 1.{)OO
25 70 1.750
35 50 1.750
40 40 1.600
50 30 1.500
20 20 400
rrotal 220 Total 12.350
Note-se, Sr. Presidene, que tanto no
quadro de S. Paulo, quanto neste de Mi-
nas, estou me referindo á rnedia de lepro-
sos existentes nos n1unicipios, não apenas
os que se vêln nas cidades, villas e arraiaes.
Nelles se ineluern, tanto os que esmo-
larn nas ruas, quanto os que se entregarn
ao trabalho na lavoura, nos officios di-
versos e em todas as profissões os po-
bres, os remediados e riüos.
Duvido que quenl quer que conheça
bem os dois Esatdos, possa pôr en1 duvida
estas rnedias, que, infelizmente, a fi1eu ver,
estão aquenl da dolorosa realidade.
Governo e autoridades sanitarias de
Minas tênl tanta certeza da calarnidade da
lepra, que lá se pl"oj eolaram tres colonias
para leprosos, unIa para 1.500 leprosos, nos
arredores de Bello Horizonte e duas outras,
desde que se tornararn conhecidos ao censo
dos doentes, a gravissin~a diffusão do n1al
no Estado, eo consequente perigo a que nos
expõe qualquer hesitação no combate ener-
gico e pertinaz ao mal.
"Ascenden1 os leprosos de S. Paulo a
5.000 contados e fichados, e o nurnero to-,
tal se elevará presumivelmente a muito
mais."
"Com effeito, nada mais eloquente que
essa revelação tristissima. Só a execução
de urn prograrnrna con1pleto de acção pro-
phylaolica logrará don1inar o colossal toco
de infecção, e nesse proposito deve o Estado
ernpenhar todas as suas energias."
E' o proprio presidente do Estado que,
sern se ater á cifra de leprosos contados e
fichados, declara que ella deve ascender a
muiton~ais, constituindo um foco colossal
de infecção, que urge dominar.
Oxalá quizesse o governador de Minas
usar de Igual franqueza e lealdade!
Sr. Presidente, vê V" Ex. que não rne
utilisei de uma só das dezenas de infor-
rnações particulares, que possüo, de üolle-
gas e leigos de :Minas e S. Paulo, lünitan-
do-me ás que se encontrarn en1 docurnentos
officiaes.
Se nada disso tem valor para a 1n-
spectoria da Lepra, vale segurarnente para
o povo, que sabe não ter eu o menor intuito
nen1 interesse ern denegrir a nossa terra,
e sim libertaI-a de um flagello, lnais te-
meroso ainda do que os muitos que a in-
curia ou o descaso dos dirigentes deixa
canlpear livremente.
E' facil e mais intuitivo para 'Üs que
conhecen1 bem aquelle Estado, dividido em
216 municipios, distribuir os leprosos, por
grupos de municipios, com a nredia de
doentes dos municipios de cada grupo,
disso resultando iÜ seguinte quadro:
Media de leprososN.o de Municipios de cada município To taI
10 150 1.5.00
10 ;100 1.000
;15 80 1.200
30 60 1.800
30 50 1.500
45 40 1.800
40 30 1.200
20 20 400
16 15 240
216 10.640
E'ben1 possivel que os paulistas que
conhecem bem o seu estado e tiveren1 a
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para 500 cada UIna, no norte do Estado,
UIna e outra na Zona da J\1atta., .
São projectos de quatro ou CInco an-
nos, que até hoje não tiyeranl ex~cução.
Teinla o governo de MInas em so apon-
tar 600 leprosos, e proj ecta leprosarios para
2.500, nas zonas relativamente nlenos in-
fectadas.
Quantos seri10 precisos para isolar os
lnuitos lnais numerosos das regiões do Sul,
do Oeste e do rrriangulo?
AssiIn, pois, Sr. Presi~ente, tudo nos
induz á certeza da existenCla de, pelo Ine-
nos, 23.000 leprosos nos Estados de Minas
c S. Paulo, e de 4.500 nos do Amazonas,
Pará e Maranhão, conl a somrna, nos cinco
Estados, de 27.500 nlorfeticos, para unla
população de 14.600.000 habitantes ou
mais de 15% da verificada em 1920, conl o
coefficiente, portanto, de 184 leprosos por
100.000 habitantes, superior nlais de tres
vezes ao das Indias, que, mesnlO que do-
bremos o nunlero de 102.000 da estatistica
de Rogers, para 204.000, conlO quer o Prof.
Rabello, será de 54 lepros1os por 100.000
habitantes.
Para cOlnpletar as 34.000 do lneu cal-
culo, faltaln apenas 6.500 distribuidos pelo
D. Federal, territorio do Acre e mais 15
Estados, cabendo a cada unl, eln media,
383 leprosos, quando só o D. Federal conta
mais de 1.300 conhecidos, afóra os desco-
nhecidos.
Não vejo, Sr. Presidente, onde está o
exagero do Ineu calculo.
O Prof. Rabello observou que o meu
coefficiente é defeituoso por que feito SIO-
bre 30 lIülhões do recenSealn81lto realisado
eIn 1920, quando hoje devemos contar, se-
gundo o illustre DI'. Bulhões Carvalho, 35
lnilhões de habitantes.
Aceito a advertencia e reduzo o ooef-
fici ente a 97, enl vez de 110 leprosos por
/100.000 habitantes no Brasil, em bloco.
Ainda assim, ficamos 80%, acirna do
das Inclias, que será de 54, dobrado o nu-
rnerode leprosos da estatistica de Rogers.
Dolorosa realidade
Ni'io ha conlO encobrir a dolorosa rea-
lidade, a extrenla gravidade da nossa si-
tuação relativanlente á calamidade da le-
pra. Melhor será confessar, como fez o
Presidente ele S. Paulo, ser gravissirna a
diffusão do rnal.
Eu estiInaria sinceranlcnte estar ern
erro, e ficaria contente se rne convencessenl
ser diIninuta a propagação da lepra no
nosso paiz, e satisfactorias as medidas
postas em execução.
Infeliznlente, Sr. Presidente, o meu ill-
querito sobre o assuInpto, ? as alleg~çõ~s
aqui feitas, reforçaram a rnIllha conVlCçao
de que a situação é gravissillla e, até agora,
demoradas, falhas, nullas e até contrapno-
ducentes as rneelidas adoptados para dar
cOlllbate ao flagello leproso.
Erros de diagnostico
Sr. Presidente, foi aqui allegado que
não é facil o diagnostico da lepra, e que
até nledicos confundern-na ás vezes corrI
outras dermatoses.
Dahi a não confirmação de 36% das
duas mil e tantas notificações levadas á
Inspectoria, corno casos positivos ou sus-
peitos de lepra. _
Isso foi dicto para lnostrar que nao
nos dev8111l0s impressionar por infornla-
ções de rnedicos do interior e rnuito nlenos
de leigos, que ás vezes confundem a lepra
conl outras rnanifestações da pelle.
rral argumento não tern valor, porque
para contrabalançar os 36% de notific~­
ções negativas, a Inspeet,ona dev~ .ter dt-
plO1naâo nluitos leprosos, não notIfIcados,
que se apresentaram expontanearnente; ha
de haver rnuitos outros, que não procuraln
medicos nem a Inspectoria ou suas suc-
cursaes nos l~stados; outros tantos em tra-
tamento, COln diagnostico de outra moles-
tia' e sabe Deus quantos, em tratamento, .
da lepra e não notificados; e lnnurneros
outros, com a molestia incipiente, ou la-
tente, OO1n ligeiras lesões inapparentes,
que passanl despercebidas a toda gente e
ao proprio paciente. , '. ,
Estou certo de que e lIIalOr a porcen-
tagenl dos não registrados y.elos rnoti~os
apontados elo que a elos r~'otrhcados, cUJ os
diagnosticos 1'oranl negatIvos.
O illustre Inspector da Lepra do Ser-
viço Sanitario de S. Paulo, DI'. .José Maria
Gonles enl substancioso artigo publicado
no O' Sanean1ento", de Fevereiro deste
"anno, sobre o eliagno§tico precoce ela lepra,
aponta COlII lnuito fundalIlento os er1'lOs de
diagnostico, conlO causa coadjuvante ela
lepra, e accentúa que tanto ~f1nais ele~ada
é a posição social do inelividuo~ nlRLOres
são as escorregadelas para estados 11101'-
bidos que tenharl1 quaesquer synlptonlas
comrnuns COln a lepra." E accrescenta:
"O nlUCO nasal negativo, que é no erntanto,
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a regra na lepra nervosa, ajuda tarnbem a
desviar o eSlJirito clinico para outros syrn-
ptoInas 'lisinhos. Deste modo a perda de
ternpo é incmnpensavel porque collide cmn
a unica possibil'idade de cura o dia-
gnosticoprecoce.
Cita Lie e Ceci! Cook, notaveis lepro-
Iogas, que attribuern ao desconhecimento
entre os nwdicos, em geral, dos prüneiros
syrnptolllas da doença, a sua persistencia
ainda na Noruega e i\ustralía.
rrerrnina o artigo com un1a relação de
vinte casos de lepra cmn diagnosticos er-
rados de syphilis, nephrite, urticaria, callo
infeccionado, erysipela, metrite, etc. veri-
ficados no Posto EXIJerünental, annexo ao
Instituto de Hygiene de S. Paulo.
Charno rmrticularrnente a attenção da
Acadenüa para a observação do DI'. José
Maria GOlIles, de serem mais frequentes
os erros de diagnostico ela lepra, quanto
lnais elevada a posição social do individuo.
Invasã,o pela lepra (le todas as classes
sociaes
r[1en ho insistielo na rninha campanha
anti-Iern'osano fato evidente, de não ser
Inais a lepra, entre nós, COlno outrora, uma
doença quasi exclusiva das classes igno-
rantes e desherdadas da fortuna. Ha nIuito
ella. aUingiu as classes rernediadas e ricas,
e dahi a sua enorme porque, ao
passo que os rniseraveis são repel1idos e
obrigados a se isolarern e1n recantos afas-
tados, aquellas ficaIn no seio das respecti-
vas fan1ilias, entregam-se a todos os mis-
teres, e são tolerados ]Jlor toda a gente.
Ha leprosos lnedicos, advogados, en-
genheiros, rnagistrados,negociantes, in-
dustriaes, fazendeiros, funecionarios pu-
blícos, chefes políticos, exercendo livre-
lnente as respectivas e cargos.
Ern outras ]Jrofissões rIlais l11odestas,
não ha urna só que não conte nU1nerosos
leprosos.
rl1er11os disso O, testernunho dos chefes
de serviços sanitarios e dos Inspecbores
rnedicos, delegados da Inspectoria da Lepra.
Diz o DI'. Alfredo da Malta, do Alna-
zonas: Ternos verif'icaclo os casos de lepra
en1 todas as canIadas sociaes, da lía á cu-
lIliada." Já eitan10s Souza Arauj'Ü, que
diz ser, mIl BelérIl, obrigatorio o convivio
dos 1el)1'OSOS, até nos theatros e salões.
O Dl'. Salvio de Mendonça, do Mara-
nhão: ,,0 que lnais nos iInpresionou darno-
lestia no Maranhão foi o estado social dos
doentes, que an1eaça a população de Ulna
grande extensão do nm1.
"Em S. Luiz (Capital do Estado) en-
contra-se leproso desde 10 mendigo que pede
o tostão até o abastado, rico de fazendas e
fabricas. O perigo está ?nais no estado so-
cial dos doentes elo que no ntlnwro delles.
O Dl'. Ataualpa Barbosa Lüna, do
Ceará, diz no relataria já citado: ,,0 le-
proso dissernina á larga os seus bacillos
senl que delles se afastern os que carn elle
habitan1. Ha leprosos hoteleiros, commer-
cianLes, professores, estudantes, 1'U11cciona-
ri,os lHlblicos, espalhados por todas as ca-
lnadas sociaes."
O DI'. Benigno Ribeiro, cOInmisionado
pelo Sanitario de S. Paulo, verifi-
cou que a lepra se observa eln todas as
camadas sociaes, invade todas as pro-
fissões.
Eln Minas, Matto Gross!o, 8111 Goyaz,
no Paraná e nesta Capital o n1esmo fac1:o
se observa á larga.
Eis o grande perigo, iguahnente exis-
tente nas IncHas, onde o notavol leprologo
Muir, Prol'. da Escola de MedicirIa Tropical
de Calcuttá, diz no seu trabalho - Hand-
book on leprosy publicado erD 1921, que
naquella cidade, onde ha cerca de 1.000 le-
prosos, e e111 outras localidades, onde se
concentra a populaçã.o indiana, a propor-
ção ele leprosos para os rernediados
e ricos é de isto é, de 1.000 leprosos
de Calcuttá, pessoas de recursos
l11edianos ou abundantes, 8 100 apenas,
são pobres.
Ainda não eheganl0s a esse ponto, n1as
para lá canlÍIlharIlos rapidmnenLe. Se de
um. rnodo geral, podenlOs avaliaI' e111 40%
os leprosos mais ou nlenos abastados, ha
localidades e infelizIIlente nUlIlerosas, até
capitaes de lj=staclos, onde estanlOs mui Lo
proxirnos da proporção jndiarIa.
Enl '1913, já dizia Oswaldo Cruz:
lepra ten1 tOlIlado ur11 increnH~nto que
pedindo que se lhe anteponha mn para-
deiro. En1 alguns Estados, cidades ha que
são verdadeiras gafarjas, 01H1e rara é a
fanülia que não tenha pago doloroso tei-
buto á l1Or1'ivel molestia."
Os leprosos lnais perigosos
Quaes os leprosos rnais que
Il1ais facilrnente propagarn o 111aI ?
AquelIes que são repellidos, se
gam da sociedade e se liga.m na sua
graça conunum, fazerHlo vida úpa1'te, elO
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lugares afastados, appellando em dia certo
da sernana para a caridade publica, OJl os
que ficanr retidos no seio das respectivas
fan1ilias, exercendo profissões en1 contacto
COln a sociedade?
Ninguem de bôa fé poderá sustentar
que são os Iniseraveis.
NUIna IIl'olestia chroníca, corno a lepra,
de evolução, em geral, lenta, que permitte
ao doente vida longa de n1uitos annos -
dez, quinze, vinte difficiln1ente, ou n1e-
lhor, excepci1onalrnente, por Inaiores cui-
dados que tenha o paciente e a faInilia,
deixará de se dar a contanlÍnação do mal.
Se na tuberculose, cuj os n1eios de con-
tagio são conhecidos, assirrl acontece,
quarlto n1ais na lepra, que saben10s apenas
ser contagi,osa, depender de convivencia
corrI o leproso a sua propagação, n1as igno-
ramos ainda o n10do ou os modos, porque
se dá a infecção?
E ainda n1eSIno que se ünpeça ao le-
proso o exercicio de qualquer profissão,
a frequencia de reuniões e lugares publi-
cos, se obrigue a ter quarto, moveis e uten-
silios de toda especie para uso exclusivo,
na Inaior asseio, poderá algueIn affirmar
que elle cUInprirá essas determinações e
não üontaminará alguma ou algun1as das
pessoas que o trataJn, que com elle ha-
bitarrr?
E se :houver crianças na casa, de
grande receptividade, naturaln1ente descui-
dadas, deixará de offerecer seria perigo a
presença do leproso, n1esn10 nas condições
acÍIna indicadas?
E haverá doentes que se subInettan1 a
seInelhante vida durante longos annos a
fiQ, faInilia que possa ünpedir a quebra
desse regimen, e vigilancia sanitaria
efficiente?
UnI ou outro, excepcionaln1ente. En1
cidades. onde se conteIn ás dezenas e ás
centena's os leprosos dOlniciliados, COlno
Inanter semelhante regimen, COlno verifi-
car que estão sendo ,obedecidas as regras
estabelecidas?
E os leprosos residentes en1 fazendas
e sitias, que são nUInerosos entre nós?
Não estou fantasiando, Sr. Presidente.
No trabalho já citado de Souza Araujo,
sobre a PI~ophylaxia da Lepra no Pará, en-
contra-se entre as paginas 58 e 59 uma
planta da cidade de Belénl onde estão assi-
gnaladas por pontos negros as residencias
dos 918 leprosos domiciliados e por elle
ali recenseados en1 1922.
Não ha UIna rua, no centro, nos bair-
ros e nos suburbios que não conte nUIne-
rosas pontos. rrocla a cidade é un1 pon-
tilhado impressionante. Os 918 leprosos
de t!J22 são hoje Inil e tantos.
Se se fizessem as plantas de l\ílanáos,
de S. I-Juiz, de Fortaleza, desta Capital, de
S. Paulo, de Bello Horizonte, assignalando
por pontos os' dOlnicilios, que abrigam le-
prosos, o n1eSIno quadro impressionante
se nos deparará, variando apenas a area
construida e a quantidade de pontos.
Se se representassem por esse modo
numerosas localidades de extensas regiões
de Minas e de S. Paulo, e se estendesse a
planta aos municipios, ver-se-ia o ponti-
lhado abundante nos centros povóados,
continuar mais espaçado pelas estradas e
pelas fazendas, formando em certos pon-
tos agglorrlCrações, ora Inaiores ora meno-
res, constituidas de aldeanlentos de le-
prosos.
IJeprosos patentes na Capital :Federal
Esta Capital, afóra os desconhecidos,
conta actualmente cerca de 1.300 leprosos
diplOlnados pela Inspectoria da Lepra.
Destes acham-se isolados 80 no Hospi-
tal dos Lazaros, e 160 pessinran1ente reco-
lhidos ao Hospital de S. Sebastião, ao todo
240.
Ha, portanto, rrlais de rnil diplomados
en1 dOlnicilio, espalhados pela cidade, arra-
baldes, suburbios, n1ais de mil focos conhe-
cidos de contaminação, não isolados, mas
sob vigilancia especial, segundo se disse
aqui, vigilancia essa que desconheço e não
cOInprehendo como possa ser praticada,
nen1 com grandes recurs'os, quanto mais·
corrI os n1inguadissimos da Inspectoria da
Lepra.
Prophylaxht da lepra
E já agora, Sr. Presidente, entralnos
na prophylaxia dessa doença, cuja medida
basica, sem discrepancia de uma só opi-
nião, consiste em segregar o doente da fa-
Inilia e da sociedade, precedida da notifi-
cação cornpulsoria, alem das que a com-"
pletam, taes o exan1e periodico e a vigi-
lancia dos communicantes, e o afasta-
Inento, logo após o nascimento, dos filhos·
de leprosos, afim de serem criados em meio·
línlpo.
O segregaInento de todos os leprosos.
patentes estanca as fontes visiveis de con-
taIninaçã,o. O exame periodico e a vigi-
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laneia dos cOlInIlunicantes dos leprosos
segregados, durante pelo luenos cinco an-
nos, fará descobrir os casos latentes até
então desapercebidos, e os incipientes,
desde os prin1eiros signaes e symptOIIlas
da doença, afim de serem immediataluente
isolados e tratados corn possibilidade de
cura.
O afastame:nto das crianças, logo após
o nascinlento, salva-as do flagelIo, e que-
bra um dos elos da cadeia da endemici-
dade leprosa.
São tres medidas que se entrelaçalu e
se con1]JletalIl. Executadas com rigor e
ter~acidade extinguerIl o lnal em praso re-
latlValUente curto. Praticadas isolada-
rIlent~ ou ~uesmo mu conj uncto, luas corrI
trans~ge:1CIas quanto ao isolamento, pela
perrulssao elo pseuelo-don1iciliar. o resul-
tado será deficiente e poderá ser nulIo
COIn sacrificios economicos e sociaes in~
avaliave.is. Assinl tem sido mu toda parte
onde fOI adoptado, COIIl excepção da No-
ruega, que depois de 70 annos de luta ainda
cornbate o lual, que teria sido extincto mIl
15 ou 2~, se não tivesse sido tolerada a per-
InanenCIa de lel)1'o5'oS enl dOInicilio.
Nisto está de accordo corrlmigo o ProL
Rab,eIIo na seguinte passageru do relatorio
por S. Ex. apresentado em 1918 á Com-
n1issão Brasileira da Lepra, onde se refere
á lepra na Noruega: nComparando-se o
nurnero total de leprosos C0111 o dos reclu-
sos mn hospitaes, e os existentes fora del-
les, nos ultimos annos isolados em domi-
cilio' chegalnos á conclusão que o decresci-
mento rnarchou de par corn o 111aior nu-
lnéro de doentes hospitalisados. No co-
IIleço, e111 1856, para só dar as cifras ex-
tren1as, a intel~nação nos hospitaes attin-
gia lnenos de 10% do nun1ero total, e no
fim de 1913, subindo aquelIa proporção
progressivanlente, j li era de rnais de 50%.
Ora, se nesse espaço de tempo o nun18rü
de leprosos cahiu de 2.933 a 285, é logico
concluir que o resultado foi en1 maxima
parte devido ao isolarnento hospitalar.
Não se infere dahi que nenhurn valor con-
cedernos ao isolan1ento domiciliar ern
these, e até nWSlno no caso particul~r da
Noruega, pois é claro que será rnelhor vi-
ver em domicilio, sob vigilancia mesmo
relativa, do que senl nenhun1a; mas tam-
bmu é certo que se a proporção de casos
reclusos tivesse sído ntaior, luenos dilatado
deveria ter sido o praso da extinccão da
lepra." "
Na cOInn1unicação do Prof, Rabello
á Conferencia de Strasburgo sobre a pro-
phylaxia da lepra no Brasil, diz elle: "En-
tre as medidas de prophylaxia, as precau-
ções priruordiaes, adoptadas por todos, são
a declaração e o isolamento obrigatorios,
que são indicadas pela pratica corno as
lna'is efficazes." l~-'allando nos conheci-
mentos já adquiridos das principaes vias
de eliminação do germen e dos rueios pro-
vaveis de transmissão, diz o elninente pro-
fessor: "Essas nledidas poderiam restrin-
gir em grande parte o contagio, se pudes-
senl ser observadas rigorosalIlente, o que)
'infelizmente, não se pode esperar nen!'
lnesrrno nos paizes n!'ais civilisad,os. {(
Isolamento dODliciliar ou falso isolamento
E 110 nosso, Sr. Presidente, será uma
casualidade que un1 ou outro leproso re-
tido em donlicilio da respectiva fan1ilia
. . ,
possa cumprIr as determinações dos arti-
gos 407 a 410 do regulamento sanitario
que são os seguintes: '
ArL 4~07. Os apart1unentos do doe1lte
serão, quando possível, desinfectados todos
os dias, e deselnbaraçados das moscas,
l.nosquitos e outros insectos; e as portas,
JanelIas e aberturas, providas de telas de
protecçã.o. Este quando possivel ahi en-
caixado é interessante. Ou as rnedidas são
indispensaveis, e não podendo ser prati-
cadas, o isolan1ento en1 domicilio deve ser
recusado, ou não sã.o necessarias, e nesse
caso o artigo era dispensavel.
Art. 408. Os doentes serão rigorosa-
meIJte rnantidos nos quartos protegidos
contra os luosquitos, quando tiverem acci-
dentes febris frequentes, sempre que tive-
relIl accessos febris, ou eU1 qualquer outra
occasião erIl que se terner a bacillemia;
Art 409. O doente isolado em dOIni-
cilio. deverá obedecer ás prescripções
segUIntes:
a) Observar escrupulosamente as re-
cOlIlmendações da autoridade sanHaria:
b) l?icar taYtto quanto possivel afas-
lado dos outros locatarios, evitando todo
o contacto corporal e frequentação intima
prolongada;
c) Servir-se de roupa e utensílios de
uso exclusivo;
cl) Conservar serIlpre a roupa de ~~eu
uso eIn local reservado e protegido, sobre-
tudo quando contaminada por excreções;
e) rrer serIlpre as ulceras cobertas e
desinfectadas con1 curativos antisepticos;
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f) Ficar, tanto quanto possivel, no
quarto e' não sahir delle quando estiver
isolado com rigor;
g) Servir-se sempre da latrina e do
banheiro que lhe forem indicados, fazendo
desinfectar eIIl seguida os excrenlentos e
a agua do banho;
h) Afastar-se seInpre das crianças
que habitarem ou frequentarenl o do-
Inicilio.
Valerá a pena cOlnentar:? Não é um
perfeito encarceran1.ento peor que o da
idade media?
Vejamos agora o art. 410 cOlnobriga-
ções que cabern a0S que habitalIl C0111 o
doente.
Art. 410. rl1 0 das as pessoas da fami-
lia, os criados e todos os que habitarelIl ou
frequentarem o dornicilio dos leprosos, de-
verão se conforrIlar C0111 as prescripções
seguintes:
a) Obedecerel11 as recOl11mendações
da autoridade sanHaria;
b) Prestarenl-se aos exames necessa-
rios para verificar se estão contal11inadas,
principalmente se se tratar do conjuge são,
do leproso ou de crianças;
c) Não se utilisaren1 de objectos ou
utensilio qualquer que, tenha servido ao
doente, e não ficar, salvo rIlotivo de força
n1aior, nos apartanleIltos que lhe são des··
tinados;
d) Nã.o guardarenl a roupa pessoal
ou de uso, perto da do doente;
e) DesinfeetareIn-se todas as vezes
que tocareIIl lesões abertas dos doentes,
assÍlIl como antes e depois de haverem tra-
tado essas lesões;
lJ Manterenl o don1icilio, tanto quanto
possivel, desen1baraçado de lIlosquitos e
outros insectos:
g) Não perrnittieem visitas ao doente,
sinão ás pessoas que se sublIletterem ás
rIleclidas de precaução aconselhadas;
h) Evitar o ,contaeto frequente do
doente con1 os criados e outros emprega-
dos, e dar-lhe, tanto quanto for possivel,
unl criado ou enfermeirü particular;
i) 11'1azer desinfectar, antes da lava-
gem, toda a roupa do corpo e de casa do
doente, e incinerar as peças de curativo,
usadas.
A' parte o tanto quanto possivel re-
petido varias vezes COl11 relação a lneeliclas
julgadas indispensaveis, e que é lllIla porta
aberta a bodas as concessões, a todos os
abusos, pergunto eu, Sr. Presidente: Ha-
verá doente que se sub111etta durante annos
a fio, á vida de encarcerado que lhe é im-
posta, e familias que se subordinem, á
risca, ás determinações do regulamento?
Haverá, por este Brasil afora, autoridades
sanHarias capazes de fazel-as cumprir, ou
ern nurIlero sufficie11te para exercerem vi-
gilancia assidua e rigorosa sobre 'os mi-
lhares de doentes, que solicitarão e alcan-
çarão, por internledio da política, o pseudo
isolarnento dOlIliciliar? E, meSlno onde
houver, será praticavel serIlelhante vigi-
lancia?
Que respondan1, em consciencia, todos
os colIegas que rIle ouvem, lodos os 111edi-
cos desta Capital e de S. Paulo, para só
citar as duas de melhor organisação sa-
nitaria.
Não se vê clararnente que o Prof. Ra-
belIo, autor do regulamento, nã'O confia
na possibilidade da efficacia do isolarnento
en} domicilio, certo, como está, e declarou
á Conferencia, que as nledielas que pode-
rianl restringir en1. grande parte o contagio
não poden1, infelizmente, ser rigorosa-
Inente cUlnpridas, nen1 111esmo nos paizes
lnais civilisados? Não se vê clara111ente.
que S. Ex. exigindo estas cautelas draco~
nianas, está mIl contradicção cOlnsigo
nlesmo, quando diz ser a lepra doença
pouco contagiosa?
E, encarado o assUlI1pto pelo seu
aspecto hUlnanitario e sentünental, tão do
agrado do Prol'. Rabello, poder-se-á esta-
belecer conlparação entre o encarcera-
rnento elo doente e111 dOlnicilio, e a vida de
liberdade e conforto no lIlluücipio que pro-
ponho?
Positivanlente, sr. Presidente, isso não
é prophylaxia da lepra. O ProL Rabello
não age corno hygienista, e sin1 corno cli-
nico. Elle se preoccupa rnais COln os doen-
tes do que con1 a doença, mais COlIl os indi-
viduos do que com a colIectividade, quando
a funcção primordial da hygiene é a de
subordinar o individuo aos interesses ela
colIectividade.
Já se foi o tempo e1n que se fundavarn
hospitaes por simples espirito de caridade,
sendo o doente considerado apenas um in-
feliz digno de conliseração. Hoj C', sabmnos
que o enfernlO de molestia contagiosa
transDlissivel, alenl de lnerecedor de assis-
tencia e protecção, é UIn elenlento peri-
goso" conlparavel, eln geral, a Ulll fabri-
cante e distribuidor de venenos, contra o
qual, I11eS1na á sua revelia, tem a sociedade
o direito e o dever de se defender.
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Outrora, empregavam-se meios bar-
baros, benl parecidos com o isolamento
domiciliar dos leprosos aciIna descripto
que, felizlnente para elles, e infelizmente
para a conectividade, figura apenas no
papel, para inglez ver.
Segregamento compulsorio
SI'. Presidente, foi contestada aqui a
nünha affirnlaçã.o de ser o erninente le-
prologo L. H:ogers partidario do segrega-
Inento compulsorio. No enltanto, na 5.a
sessão da Conferencia de Strasburgo, Ho-
gers, expondo a situaçã.o das possessões in-
glezas nos, varios continentes, 1110stra a
progressào da lepra naquellas onde ha iso-
larnento voluntario, mIl hospitaes e colo-
nias, e a sua notavel dilninuição e quasi
desappareciInento, onde o isolamento é
tObrigatorio. Falando na notavel diIni-
nuição da doença na Australia, na Janlaica
e na Guyanna Ingleza, a ponto de mn 1920
ser rara na Jalnaica, graças á actividade
da policia sanHaria e aos recursos do le-
prosario, diz Rogers que a esses dois fa-
ctores se deve o feliz resultado.
Heferindo-se li progressào do Inal na
Trindade, onde nào era ainda obrigatorio
o isolamento, diz o notavelleprologo: "Fica
assirn provada a inutilidade do systmna de
isolamento voluntario, lilnitado a unI pe-
queno numero de leprosos graves."
O leprosario de Barabadas nào pa~sa
de unI refugio dos leprosos que as respecti-
vas falnilias não podenl rnais supportar.
Por isso, diz Rog'ers, não é de extranhar
c[ue a ]H'Ol)Ol'ção que era de 0,71 por 1.000
habitantes mn 191'1, se tenha elevado a
1,01 eln 1921, deixando patente ainlltüi-
dade das nwias medidas.
Na discussão travada mIl torno dessa
comnlul1Íc~ação, o Dl'. Long, eX-lnedico
chefe do Donünio da Africa do Sul, assim
se exprirniu: "Desej o dizer algunlas pala-
vras confirnlando a opinião de Sir L. Ho-
gers: que unI isolaqnento severo é o nlelhor
Il1ethodo para prevenir a extensão da le-
pra", e contou o que se passou em Basuto-
land (Africa cIo Sul), onde en11914, quando
se iniciou o isolaInento obrigatorin, havia
1500 leprosos para Ulna população de
500.000 habitantes. Hoj e (1923), ale111 dos
que estão internados no leprosario, não
existenl lnais cle 100 leprosos no paiz. Du-
rante o anno de 1922, nào foranl obserya-
dos pelos medicos nlilitares lnais de 11.,
·casos novos. Assinl, diz o Dl'. IJong, o re-
sultado de Uln isolamento severo, durante
un1 periodo de dez annos, fez desápparecel'
quasi totalmente a lepra do paiz.
Creio ter deUlOl1strado ser Rogers par-
tidario do isolanlento severo, flue o mesmo
é dizer: do segregalnento do leproso.
Pela defeza acalorada que S. Ex. faz
hoje do isolalnento donliciliar, haseado na
confiança que lhe inspira o t1'atalnento lno-
derno da lepra, vê-se que S. Ex. evoluiu,
para peor, no sentido da medida basica
de prophylaxia dessa doença.
E está convencido, COlno se deduz da
oração que aqui pronunciou, ser a sua a
opinião de todos 'os leprologos estrangeiros
e nacionaes, tolerado que foi esse isola-
rnento sob deterrninadas condições nas
conclusões das Conferencias Internaci()-
naes e Hegionaes da Lepra.
Ora, Sr. Presidente, seja-Ine pernlittido
analysar succintarnente essas conclusões,
o espirito que as aninl0u, e os Jmreceres
de leprologos elninentes, nào só sobre o tra-
tamento moderno da lepra conlO sobre o
isolalnento domiciliario.
Condemnação do isolaUlento enl domicilio
Concluiu a Oonferencia Interrlacional
da Lepra, reunida enl Be1'lirn, no B.nno de
1897:
'1.° Em todos os paizes eIn que a
lepra forma focos, ou toma uma grande
extensão, o isolanlento constitue a nw-
lhor /oTJna dei.m.pedir a propagação da
doença;
2.° ~- A. declaraçào ohrigatoria, a vi-
gilancia e o isolan1ento, como são pratica-
dos na NoTuega, devem ser aconselhados
em todos 'os paizes rIOS quaes as lnunici-
palidaâes são aulonornas e térnunl nurnero
slllIiciente de nwdicos)'
3.° Deve-se deixar ás autoridades
adnlinistrativas Q cuidado de fixar, de
accordo com os Conselhos SanHarios, as
medidas particulares en1 relaçào ás condi-
(,~ões sociaes de cada povo.
A Con f. de Lepra de Bel'gen ern HJ09,
presidida por Hansen, chegou a conclusões
senIelhantes.
Peço a attenção de todos que lne ou-
vern para as duas Jwirneiras conclusões; a
prirneira, onde se diz que o isolalnento do
leproso, que o 111eSIno é dizer o seu segre-
ganlento, constitue a lnelhor /orTna de írn-
pecUr a propagação da doen.çanos paizes
eTn, que a lepra /oTnul /ocos, ou torna urna
grande ex'tensão (é o caso elo Brasil); e a
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segunda, que a notificação, a vigilancia, e
o isolarnento, C01no são praticados na No-
ruega, devern ser aconselhados nos paizes,
onde as rlu.lnicipalidades são autonomas
e tênL urnnumero sufficiente de nwdicos,
isto é,naquelles que tenhanl, corno a No-
ruega, poucos leTH'osoS, territorio relativa-
rnente pequeno, organisação politica e
adnlinistrativa modelar, população con-
densada, não analphabeta e disciplinada,
onde haj a exacto cumpriInento das leis,
tanto da parte das autoridades, como do
]JOVO, e perfeita noção de deveres e de di-
reitos . MesnIO Ilesses casos devern se con-
formar, con1.O a Noruega, em extinguir o
lnal em 80 annos, enl vez de 20 a 30.
Alérn da vastidão do territorio, da
enorn1e extensão da lepra, da insufficien-
cia de n1.edicos, quão distantes estarIlos, da
Noruega ern tudo nlais? Nen1. vale a pena
comentar.
Por rnotivo algun1., podernos pensar
em inütal' a Noruega, bastando considerar
que lá o nun1.ero ele leprosos não chegava a
3.000, e aqui }Jassa de 30.000.
A conferencia de CalcutLá, que tratou
particularrnente da lepra nas lndias, as-
siIn redigiu a sua ultiIna resoluçã.o: "En1
conclusão, a conferencia é de parecer que
a lepra pode ser extirpada da Jndia, se to-
dos os leprosos forern isolados, nlas corno
esta esperarlça não rwde ser posta em pra-
tica actualn1.ente, urge absolutan1ente dar
unI prirneiro passo nesse sentido, isolando
todos os leprosos indigentes." Quer isso
dizer que do isolarnento de todos os lepro-
sos depende a extirpação da lepra, rnas
como actuaIrnente isso não é possivel, iso-
lemos os indigentes, como priIneiro passo
para o isolarnento dos demais.
Vej arnos agora as conclusões da Conl-
nüssão Brasileira da I..lepra, de que fez
parte 'O ProL Habello, aqui reunida, em
HH8 ; Eil-as :
i.a - O isolarnento dos leprosos, base
racional da prophylaxia da lepra, deve ser
obrigatorio, sem, distüu:ção ele classes e de
individuos.
2.a O isolarnento dorrliciliar deve
ser perrnittido, e:rcepcionalmente, se o do-
ente tiver Ineíos para viver nas localidades
onde a organisação sanitaria for suffi-
ciente e se se obrigar a respeitar completa-
Inente o tratalnento prophylatico, sob vi-
gilancia assídua e rigorosa.
Está claro, Sr. Presidente, que 'O iso-
larnento, base racional da prophylaxia da
lepra, a que se refere a La conclusão, é o
hospitalar, ou en1. asylos e colonias, tanto
que na2.a se deLerlninaln as condições
excepcionaes en1 que se pode tolerar o iso-
lamento domiciliar, para o qual se procura
criar os maiores tropeços.
A Oonferencia AInericana da Lepra,
aqui reunida en1 Outubro de 1912, diz na
B.a conclusão: "A luta contra o contagio
constitue o elernento decisivo na can1.pa-
nha contra a lepra e deverá ser realisada
I)1'ineipalrnente en1 colonias de leprosos,
onde serão praticadas todas as Inedidas ele
caracter technico relativas ás differentes
doutrinas sobre a transrnissão da doença.
E diz na 6. fl conclusão: AléIn do iso-
lamento nas colonias de leprosos, as adlui-
nistrações sanitarias poderão autorisar o
isolaulellto, sob vigilancia, eru dmnicilio,
corntanto que as Illedidas sanitarias in1-
postas possarn ser f'ielrnente e:l'ecutaclas.
Senlpre a transigeneia C01n a fortuna
ou a posição social, ou a proteeção poli-
tica C0111 flue possa contar o doente, a
contrariar a base racional da lH'ophylaxia
da lepra, que consiste no isolaruenLo obri-
gatorio dos leprosos, sen1 distincção de
classe e de individuos, segundo a prin1.eira
conclusão da 00n1missã,0 Brasileira da
Lepra.
VejanlOs agora as conclusões da 3.a
Conf. Internacional de I-lepra, reunida eU1
SLrasburgono U18Z de Julho de 1923, da
qual fez parte o enlinente ProL Habello.
A IIIaConferencia Internacional Scien-
tifica ela Lepra m,antern os principios de
organisação da luta contra a le]J'ra, adrnit-
tidos pelas Conferencias prececlentes e
aclopta as resoluções seguintes:
L.a As prescripções legislativas con-
cernentes á luta contra a lepra elevem va-
riar, conforrne os paizes aos quaes ellas
se applicarn; n1as em todo o caso é preciso
interdictar a entrada de leprosos estran-
geiros;
2.a - Nos paizes onde a lepra é pouco
disse'ininad(IJ, o isolamento tal como é feito
na Noruega, em un1. hospital, ou ern un1
don1.icilio, se este /,ôr poss'ivel, é reC0111.-
rnendado.
3.a - Nos tocos ele endernia lepro,r;(fr
o isolarnento é necess(tTio.
a) O isolarnento deve ser llllInanitario
e deixar o leproso nas proxin1.idades de
seus parentes, se esta 1ned'iela /,Ô1' com,pa-
tivel corn urn tratam~ento el'licaz.
b) rrratando-se de indigentes, de no-
ARCHIVOS lHO GHANDENSES DE MEDICINA
Inadas OU vagabundos, e, de unl rnodo
geral, de pessoas que nlio podem ser iso-
ldelas en~ domicilios, o isolanlento será
praticado e o tratamento 111ais efficaz será
applicado nUIn hospital, sanatorio ou co-
lonia agricola, segundo o caso e o paiz;
c) E' recomrnendavel a separação dos.
filhos de paes leprosos, logo após o nasci-
111ento, assiIn COl110 sua observação con-
sta11te.
4.a - Os Inernbros da fanlilia do le-
proso devern ser subnlettidos a exarnes pe-
riodicos.
5.a lj~' preciso nlOstrar ás popula-
ções que a lepra é urna nwlestia contagiosa.
6.a --- Ha interesse em se interdictar
aos leprosos, profissões que os exponhar11
.a propagar os gennens da infecção; nlas
neste caso, á sociedade cabe o dever de
considerar que tal interdicçãolhe cria
a obrigação de assistir ao doente e ás
pessoas de que elle fôr arrimo.
Vô-se, Sr. Presidente, que o espirito
que presidiu a redacção das conclusões da
assenlbléa, foi o de conciliar opiniões con-
tradictorias sobre detalhes da prophylaxia
da lepra, sobre condições peculiares ,a cer-
tos povos, tanto que, "a priIneira resolu-
ção estabelece que as legislações concer-
nentes á lepra, devem, variar," conforme
()s paizes aos quaes ellas se applicanl; a
terceira é taxativa, dizendo que "nos tocos
de endernia leprosa o i.'wlarnento é neces-
sario)' e a segunda refere-se apenas aos
paizes onde a lepra é pouco dissenânada,
nosquaes é reconu11endavel, isto é, pode
ser tolerado o isolarnento, tal C0111o é feito
na Noruega, Cl11 um hospital, ou enl um
donâcilio, se este (âr possivel, isto é se o
predio se prestar ao isola11lCnto do leproso;
se este e a faI11ilia tiverenl educação suf-
fidente, clisciplina e pacienci-a para cum-
prirerl1 as detennÜlações legaes, e se a vi-
gilancia da autoridade sanitaria puder ser
assidua e rigorosa.
Segundo essa conclusão, duas condi-
ções são essenciaes para a adopção dos
lnelhodos usados na Noruega: lepra pouco
disserninada, e I)aiz culto e organisado
corno aquelle. NeI11 UIna Ilern outra se ve-
rifical11 entre nós, onde a lepra é unl teme-
roso flagel10 enden1ico, o povo analpha-
beto, e a politica e a adIninistração anar-
chisadas.
Da discussão havida naquel1a asseI11-
bléa, nenhu11la outra deducção se pode
tirar dessa resolução.
O enlinente ProL .Ieanselnle, Presidente
da Conferencia, nunla discussão na 5.a ses-
são (pag. 448) diz ter adoptado, sob o
ponto de vista social, a divisão dos leprosos
e111 duas categorias; de UIna parte os vaga-
bundos, os indigentes, os nonladas, de
outra parte os doentes que se poder11 tratar
erIl dOl11icilio.
Mas accrescenta er11 seguida: "Esta
classi{icação nada ten~ de scienti{ica.
Chamo particularnler1te a attenção para
essa autorisadissinla declaração.
.Da leitura attenta das resoluções da
3.a Conferencia Internacional da Lepra'
deduz-se claramente que a palavra isola-
nlento, como nas conclusões das Conferen-
cias anteriores, é empregada no sentido
de segregal11ento, de internanlento de todos
os leprosos enl co10nias e hospitaes, onde
possam receber tratamento conveniente.
Heraclides de Souza Araujo, o mais
esforçado ~ realisador leprologo brasileiro,
no trabalho j á citado, propõe o seguinte:
1.° rPornar obrigatorio o isolamento de
todos os leprosos; 2.° Constituir 0.010-
nias agricolas para esse firn, eI11 terreno
amplo, sufficientemente distante dos cen-
tros populosos, de preferencia em ilhas;
3.° - Isolar os leprosos ele todas as classes
nesses estabelecimentos especiaes, e só
e,Tcepcional1'rwnte ern dornicilio.
Finalrnente, Sr. Presidente, o nosso
grande Oswaldo Cruz, tã'Ü cedo esquecido,
nU11l artigo publicado no "O Irnparcial"
de 3 de Julho de 1913, sobre o probleIl1a da
lepra, nern siquer fez allusão ao far11oso
isolanlento domiciliar, e referiu-se ao hos-
pita.lar para eondemnal-o nos seguintes
ternlos: "A hospitalisação do leproso não é
coisa exequivel COlHO 111edida prophylalica,
No hospital o leproso fica entregue á sua
fatalidade, tratado con10 doente in1pro-
ductivo, tendo corno preoccupação exclu-
siva a 11lOlestia que o infelicita, e os go-
vernos ver-se-ianl sobrecarregados de des-
pesa colossal. E accre.scenta: "A seques-
tração do 111orfetico só é pratica quando
feita enl colonias cie leprosos. São insti-
tuições perfeitaIl1ente adequadas e onde o
enfeI'l11o pode exercer toda a acliviclade
que suas forças pernlitter11."
Refere-se a varias colonias conheci-
das, e ler11bra a Ilha Grande, para ne11a se
insta11arern os rIlorfeticos do Brasil, onde
constituirianl UIn verdadeiro municipio, se-
gundo a descripção que el1e faz e que re-
produzirei depois.
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Inspectoria de Propagação da Lepra
eOln taes excepções, não se cogite
lnais de prophylaxia da Lepra, de luta para
o seu exterminio.
Organise-se, então, unl vasto serviço
de assistencia e de tratalnento illusorio
dos leprosos; construam-se dezenas de hos-
pitaes, sanatorios e colonias para o reco-
lhimento expontaneo e voluntario dos do-
entes ricos e pobres, conl permanencia pelo
tempo que entenderenl, COl110 acontece' no
Hospital dos Lazaros da Candelaria; esta-
beleçanl-se dispensarios em toda parte,
para sinlples consolo e illusão dos infelizes
e propagaçã.o do lnal entre os sãos, di~
nheiro haja para tudo isso, e não fallenlos
lnais em prophylaxia, conforInando-1HJS
com a lepra COlno já nos cOnfOrll1mnOS
com a tuberculose.
Passe a Inspectoria ela Prophylaxia
da Lepra a denominar-se Inspectoria de
Assistencia aos Leprosos e de Propagação
da Lepra, porqúe assÍl11 não falsearer110s a
prophylaxia e a verdade, não nos illudi-
renlOS nern aos estrangeiros que nos pro-
curanl e que nos trazern o concurso do
trabalho ou do dinheiro.
Até agora, Sr. Presidente, á excepção
do recensealnento, a passo de kagado, é
o que tern sido feito pela Inspectoria da
Lepra, apezar do seu titulo de repartição
exclusiva de prophylaxia desse lna1.
Criando dispensarios, nas capitaes,
para tratanlento dos leprosos e facilidade
do censo, sem possuir hospitaes, asylos ou
colonias, onele os recolher, afim de não se
Ílnmiscuirem na sociedade, a Inspectoria
da Lepra Jem favorecido a difl'usão da
molestia.
Nã.o ha quem não se acotovele hoj e,
a cada passo, conl leprosos, mendigos ou
abastados, nos bondes, nos trens ele ferro,
nas avenidas, nos cafés, nas casas de ne-
gocio, nos cinernas. ,
A continuarern as cousas como vão,
não levará nluito tempo para esta Capital
ser eon1parada a Manáos, a Belénl e S.
Luiz, no coefficiente de leprosos, não só
vindos de fóra, conlO de residentes in-
fectados.
O InesnlO facto se verifica em S.
Paulo, bem COlno nas dernais capitaes dos
Estados, onde a Inspecloria tem installado
dispensarios, que são sinlples chanlarizes
de leprosos.
Falseanlento fia prophylaxia
Foi aqui justificado esse falsean1ento
da prophylaxia, com as defficiencias de
verbas, as perturbações burocraticas, a
suppressão do fundo creado para o com-
bate á lepra, e a confiança do erninente
consocio, ProL Ed. Habello, no tratalnento
Inoderno da lepra, pelos derivados do
chaln1oogra, que, a seu ver, resolve o pro-
blema da lepra, seln necessidade de segre-
gamento 'obrigatorio, a flão ser dos lepro-
sos pobres.
Aliás, Sr. Presidente, nada ha que ex-
tranhar ern não corresponderem os titulos,
das repartições publicas á sua acção. Ahi
está a da saude publica, com o titulo pom-
poso de Departa111ento Nacional de Saude
Publica, que de nacional só ten1 o nome,
porque a sua actuação em varios Estados
é completanlente absorvida por estes, pela
intron1issão politica; em outros, recusada;
e, peor que isto, tal departanlento é hoj e
urna quasi dependencia de UIna corporação
scientifica estrangeira, que o orienta,
funda escolas, paga viagens de estudos e
subvenciona chefes de serviços nos Esta-
dos, para que façam executar penalidades
ünpostas aos nossos patricios, na execução
de serviços, que ella, á sua custa, executa
por contracto com o departamento de
saude publica.
E' a completa derrocada da obra gran-
diosa de Os'waldo Cruz, cuja rnaxima be-
nemerencia, consistiu na nacionalisação
da hygiene scientifica e da llledicina ex-
perirllental.
Trataluento da lepI'a
Mas fechemos o parenthesis e fallemos
succintaInente do tratamento nloderno da;
lepra, que tal confiança inspira ao Prof.
Rabello, a ponto de consideraI-o arma pre-
ciosa de prophylaxia do flagello.
Vou, a proposito, expor a opinião de
leprologos notaveis, presentes á lUa Oon-
ferencia Internacional da Lepra, de lepro-
logos nossos patricios, e de delegados da
Inspectoria da Lepra nos Estados.
Foi dicto aqui que essa repartição já
despendeu 390 contos COlU preparados de
chalmoogra, nos seis annos de seu func-
cionamento. Eu estiruaria saber e COlll-
lulgo, naturalmente, a Acadell1ia, quantos
doentes foran1 tratados, e destes, quantos
ficaram apparentenlente curados, com au-
senCÍa de bacillos no rnuco nasal e nas
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lesões; e n1ais, eln quantos persiste o estado
de cura apparente.
Nesse sentido eonhecen10s apenas a
c011lnlunicação do Prof. Habello á Confe-
rencia de Strasburgo, de 57 casos tratados
pelo challnoogrol, 19 dos quaes ou 33%
apresentaram melhoras notaveis, eOln o
desapparecÍlnento de nodulos, ele rnanchas,
cicatrisação de ulceras, volta da sensibi-
lidade e ausencia de bacillos no rnuco na-
sal e nas lesões, nurn praso variavel de 12
a ,24 lnezes de applicação irlÍnterrupta do
rnedicarnento. S.J~x. declarou que havia
C111 trata111ento lllais de Ulna centena de
doentes, na sua 111aioria, havia 1ne110S de
12 1nezes. E' grande o seu enthusiasmo,
expresso nas seguintes palavras: "Seln ter
a pretenção de affirmar que o trata1118nto
pelos etheres ethylicos dos acidos gordu-
rosos do oleo de chaln100gra é capaz de
curar a lepra, diremos entretanto que sua
applicação en1 todas as pessoas atacadas
dessa doença, deve constituir o prÍlneiro
cuidado, a maior preoccupação dos pro-
fissionaes que se dedicam ao tratalnento
desse horrivel flagello da lnunanidade."
Rogers é outro enthusiasta dos pre-
parados 11l0dernos do chaln100gra e cita
35 casos de n1elhoras notaveis, C011l des-
apparecÍlnento das lesões, sobre 84 trata-
dos, declarando que alguns doentes, que,
contra o seu parecer, abandonararn o tra-
tarnenlo, desde o desapparecin1eIlto, das le-
sões" tiverarn recahidas. Conta igual-
111ente que muitos casos, depois que elIe
deixou as Inclias, ficara1n ben1 depois de
dois e 1neS111O de tres annos e rneio, rnenos
dois, de que elle foi inforrnado depois de
cinco annos.
Mitsuda, director do sanatorio de lepra
crn r[1 0 kio, observou que se obten1 a cura
dos nodulos e das ulceras das mucosas
nasal,pharyngéa e buccal, com 30 inje-
cções de oleo de chalrnoogra sob a pelle,
e intI'an1USculares; e as da pelle COln 30
a 60 inj ecções. O rosto desfigurado perde
a turgescencia e a: côr arroxeada, causada
pela inflarnnlação, torna-se pallidono de-
curso de rnuit08 anrws de trata11lento, a
ponto de rnudar tanto a physionOlnia, que
se acredita tratar-se de outra pessoa. E
conta que eln cortes histologicos da pelle
do rosto e dos n1embros de unI doente, de-
pois de dez an1708 ele tratarnento, não fo-
ranl encontrados bacillos especificos.
En1bora tenha verificado a efficacia
do tratarnento pelo oleo de chalmoogra,
nã.o podia reconhecer no rnedicanlento
efficacia absoluta, porque, n1eSlllO en1 al-
guns doentes muito 1nelhorados, apresen-
tarn-se de novo numerosos nodulos, apezar
da contínuacão do trata1118nto.
Esse tratan1errto, diz Mitsuda, poderá
lnelhoraros doentes de n1aneira llOtavel mas
não os curará. E ·accrescenta: "Não po-
delllos nos satisfazer, para a defesa da le-
pra, COlll esse tratmnento, que nada teln
de absoluto, lnas devemos continuar o iso-
lalnento dos leprosos. E' o isolan1ento
que constitue, no Japão, o lneio lnais effi-
caz de luta contra U111 flagello que ven10S
feliz11lente din1inuir progressivarnente. ((
I-Jie, 81ninente leprologo e director da
lepra na Noruega, assim se exprirne : "Afora
a prophylaxia, o trata1nento da lepra, até
estes ultimos tempos, foi caracterisadopor
estas palavras de Leloir: -- Não !la trata-
lnento da lepra; ha sobretudo indicações. ---
Mas não se corlelua da inefficacia do tra-
talnento, que o nUlnero de re11ledios para
esse fÍln, nã.o tenha sido consideravel; ao
contrario, quasi todos os ren1edios conheci-
dos foraln experirrlentados. E lnuitos me-
dicos acreditaran1 ver bons resultados na
maior parte delles. A meu ver, continua
Lie, isso é m'Ütivado sempre por um ele-
mento 111UitO subjectivo; porque cada me-
dico, que conserva algurna confiança na
therapeutica, v{~ faeihnente' o que deseja
vel'o
"E' preciso não esquecer, esse facto,
para julgar os effeitos dos ren1edios contra
IX lepra, nlesmo no que se refere aos rerne-
dios de hoje. AssÍln, a lepra é urna doença
que lnuda de aspecto: 81n rnllitos casos,
parece tender á cura expontanea."
Eln seguida faz unI 11istorico ligeiro
de r81nedios, que estiverarn ern voga, e
cahiraln 81n desuso, persistindo a faIna
do oleo de chahnoogra, de que ultima-
Inerde, a partir de Hogers, se fizerall1 pre-
parados COln etheres ethylicos desse oleo,
sobresahindo o de Dean, professor cla Uni-
versidade de HOllOlulú.
Lie applicou esse preparado ern 11
doentes, de que apresenta observação de
oito, chegando ao seguinte resultado. ,,0
preparado de Dean produziu indubitavel-
lnente 111uito bOln effeito en1 quatro dos
doentes tratados; 81n tres o preparado não
produziu effeüos perceptiveis. E' irnpos-
sivel dizer-se, ern relação ao ultüno, se elle
produzirá a lnorte ou a cura. Eln nenhunl
caso se produziu a cura verdadeira, porque,
depois do trataInento, persistianl rnassas
de bacillos 110S leproInas. ]\1uitos baeillos
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tornaram-se granulosos, mas muitos outros
não revelarll transforn1ação algurrla.. Os
doentes deralll próva de muita paciencia
durante o tratamento, apezar dos graves
inconvenientes que elle suscitou.
Os Drs. Ricardo Parra e .J,orge Santos,
llledicos do leprosario ele Agua de Dios, na
ColOlllbia, relataranl as observações e re-
sultados do tratamento, durante un1 anno,
de 127 leprosos, de forlllas diversas, pelo
preparado de Dean. F,o i o seguinte o re-
sultado:
Melhora notavel 38
Muito nlelhorados H
Melhorados . . . . . . . . . . . . . . . 33
Ligeiramente lnelhorados . . 24
No nlesmo estado 23
127
Entre as conclusões a que chegaraul,
relativalnente aos effeitos dos etheres ethy-
lioos dos acidos gordurosos do oleo 'de
chalmoogra, encontrarn-se as seguintes:
d) seus effeitos são mais aprecia-
veis e mais duraveis nos casos recentes e
de pouca gravidade, na forma rnodular e
nos individuos jovens e bmllnutridos.
e) - Não se poude registrar nenhum
caso de cura durante um anno de trata-
nlento, lllas é possivel que os casos se
acham hoje ern bonl estado, se for con-
,tinuado o tratanlento possam vir a ser
declarado curados depois de um praso
rnais ou rrwnos longo;
f) - Observou-se diIninuição do nu-
lnero de bacillos de Ransen na lympha e
nlUCO nasal, corrI rrlOdificações na sua rnor-
phologia, consistindo no augmento rela-
tivo das formas granulosas e coccoides.
Não se conseguiu obter sua desaparição
total.
g) Nos individuos com a rnolestia
antiga, e nos que soffrmll de localisações
visceraes e dos .orgãos dos sentidos, não
houve rnelhora e por vezes rnesmo, houve
aggravação.
O DI'. Apparicio, nessa occasião disse
que achavam-se isolados em tres colonias
fJ5% dos leprosos conhecidos da ColOlllbia.
O ProL Rabello contesta dizendo que
são 7fJ%.
Noc e .Jovelly, Illajores llledicos de La
classe das tropas coloniaes francezas, apre-
sentararn á III Conf. InL da Lepra lUll re-
latorio do Inspector geral Gouzien, Presi-
dente cio Conselho superior de saúde das
Colonias onde são citados alguns resulta-
dos nIuito aniIlladores, obtidos com a ap-
plicação de preparados de chahnoogra, pe-
los 111edicos das colonias, lllas diz que esses
Illedicos não concluenl sinão COlll extrema
prudencia, e insistmll na necessidade de
se continuarmll por muito tempo os en-
saios therapeuticos, antes de U1n juizo se-
rio, ta:rlJo lna'is quanto as rerH'issões expon-
taneas) frequenterrwnte observadas na evo-
lução da lllolestia de Ransen, podmn inter-
vir como causa de erro na apreciação dos
resultados.
F'inalrnente, tIeanselrne, que foi o pre-
sidente da Conf. de Strasburgo, discutindo
UIna proI}osta de Gouzien para que, nas
conclusões, da Conferencia figurasse unI
paragrapho visando o tratarnento, assirn
se rnanifesta: "Nós pensanlos nisso. Mas,
se en1 referencia á syphilis, possuimos nle-
dicações que UnlpaJn ou curalll os doentes,
o mesrno não se dei infeliznlente. elll rela-
çã.o á lepra. '
"Qual de entre nós ousaria düer. Aqu'i
está 'Uln leproso; estou em, condições de o
/inl[Jar e/H 'Ufn tempo âeterrninado?"
E accrescentou:
"No estado actual da therapeutica, se-
ria talvez nos e111penhar 1nuito, affirrnando
nossa confiança na efficacia de um trata-
lllento em urna resolução üfficial. Não
existemedicaçâo especifica da lepra, es-
taInos todos de accordo sobre este ponto.
Melhor será nada dizer sobre este as-
snnlpto."
Resultados do tratamento moderno no
Brasil
Os resultados do tratalllento, no Bra-
sil não parecem animadores.
No Hospital dos Lazar,os da Candela-
ria, soubemos de UIll caso de cura expon-
tanea, e UIll outro ha actualmente, cujas
11lanchas, estão desapparecendo, e a sen-
sibilidade voltando, com tratamento exclu-
sivarllente hygienico.
O Dl'. Salvio de Mendonça, inspectoe
da lepra, no Maranhão, diz o seguinte;
no relatorio do anno passado.
"O tratarnento systmllatico pelos ethe-
res ethylicos dos acidos gordurosos de
chahnoogra foi feito rigorosanwnte du-
rante o anno. Foralll tratados 117 leprosos.
"De nossas observações resulta a corrl-
provaçã.o da não especificidade de chal-
rnoogra na lepra. Se os signaes e as llla-
nifestações clinicas se rIlodificam de al-
gnlll modo, as nlelhoras não cheganl toda-
via a ad iantar a cura, sinão transitoria.
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"rrmnos doentes já con1 quatro annos
de Inedicaçã'Ü systeInatica e progressiva,
que, ao dado das melhoras transitorias,
apresentam exarcebações violentas, con1
abundancia de bacilIos no n1UCO nasal.
"AssiInnos parece que o chalInoogra
é unI desses tantos lnedicamentos que me-
Ihoran1 as lnanifestações clinicas da lepra,
sem ter acção verdadeiramente especifica."
A Conferencia Alnericana da lepra reOO1n-
lnenela o elnprego prolongado elos etheres
ethylicos de Chalmoogra, sem comtudo
considerar este remedio un1 processo the-
rapeutico definitivo.
Deixo assim consignados os pareceres
de Inedicos extrangeiros e J1acionaes so-
bre a efficacia do tratamento lnodern'o da
lepra pelos etheres ethylicos dos acidos
gordurosos do chalmoogra, dos quaes se
conclue, como muito bmn frisou J eanselme,
não existir ainda Inedicação especifica da
lepra, que nos autorise, accrescento eu, a
usal-a con10 recurso de prophylaxia elo
terrivel nagelIo, para perInittir a perlna-
lloncia cio leproso no seio da falnilia e da
sociedade.
De entre Inuitos nlilhares de leprosos,
ele todo o Inundo, submettidos a este tra-
talnento, C01n constancia e paciencia, du-
rante longos mezes e annos, apontam-se
poucas centenas de doentes, que tiraranl
real proveito, conl a cura clinica, e per-
sistencia do estado de cura por dois e tres
an nos, e alguns, já vae para cinco annos,
segundo affirlllou aqui o Prof. RabelIo.
Ninguem poderia affirnlar que estejam ra-
elicahnente curados, que, de um Il~omento
para outro, não n1anifeste cle novo '0 mal,
COIno j li tenl acontecido a muitos, que se
consideravam curados definitivanlente.
Na discussã'Ü travacla na Conf. de
Slt'asburgo sobre ·as medidas a adoptar em
relação aos leprosos melhorados, dizendo
Milian que a legislação devia ser mais se-
vera para os leprosos conl lesões abertas,
elo que para os que as tên1 cicatrizadas,
reIllicou Marchoux: "I...embre-se que uma
lepra fechada pode tornar-se aberta ama-
nhã, e vice-versa." E disse J eanselme:
"Durante alguns tenIpos acreditei que se
podia estabelecer utilnlellÍe uma distincção
entre os individuos atacados de lepra
aberta e de lepra: fechada; n1as não tardei
em me aperceber que o estado dos leprosos
póde mudal~ de unl dia para outro, e que
individuos eOlllpletalnente limpos (blan-
c!tis) em apparencia, podiam ter bacilIos
no lnuco nasal."
E a Coni'. nas suas resoluções, não
tratou desse assumpto.
O perigo do tratamento de leprosos fora
do hospital ou de urna colonia
Este é :O estado actual da questão. De
rnodo absoluto não podenlOs, infeliznlente,
falIar ainda em cura definitiva da lepra, a
não ser os de cura expontanea, lnais fre-
quentes e nurnerosos, talvez do.que se
pensa.
Todos os doentes a que se referiram
os delegados da Conf. de Strasburg, foranl
tratados 0111 hospitaes, porque tal trata-
Inento, alén1 de exigir longo praso
anrlOS exige igualmente grande pacien-
cia, tanto do doente, quanto do Inedico,
alénl da continuada assistencia e vigilan-
cia, pelas reacções violentas que provoca,
e, não raro, graves accidentes.
Os doentes donliciliados, a Inenos que
tenhanl recursos fartos e rnedicos particu-
lares, e estes mesmo nenl serr1lwe, não se
sublnetterão a sernelhante tratan1erüo em
dispensarios, pelo praso necessario para
unla lnelhora notavel, que faça c1esappare-
cer o bacilIo do ruuco nasal e das lesões.
Mas suppondo, apenas para argumen-
tar, que isso fosse praticavel, unIa parte
dos IOJ)I'osos não obteria resultado algUI1I,
outros teriarn pequenas 111elhoras, e só-
mente uma pequena poreentagenl deixaria
de ser contan1inaníe após annos de trata-
IllOnto, mnquanto não reapparecesse a
doença.
Quer isso dizer que a lnaior parte dos
dOlniciliados, apezar do tratarnento, não
deixarão de offerecer permanente perigo
de contaminação, e os que se liInparmn,
offerecerã,o perigo durante o longo praso
do tratanIento.
E assül1, as contaIl1inações dOlnicilia-
res serão inevitaveis, e o trabalho dos dis-
pensarios um supplicio de Sysipho.
Passa-se corrI a lepra a lnesnla cousa
que con1 a tuberculose - sendo que para
,esta ha vultosissin10s preruios para quem
descobrir uma vaccina preventiva 'Ou um
methodo especifico de cura.
Surgern, volta e 11leia, novas auspi-
ciosas de descobertas lnaravilhosas, que
alvoroçanl toda a hUll1anidade, que vê,
desilIudida, desnlOronar-se, dentro ern
pouco a esperança.
Não tem sido isso Jnotivo para des-
alentos, e, eIn todos os centros scientificos
do nIundo proseguOln C011l afan as pesqui-
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zas, para se chegar a um resultado satis-
faetorio e decisivo.
O que não podemos nem devemos fa-
zer, é confiar em prophylaxias falseadas
pelo tratamento illusorio de medicamentos
não consagrados como especificas, nem
em descobertas, que podem surgir amanhã,
ou demorar seculos, como tem acontecido
até agora, com a tuberculose e a lepra.
Presente alarmante, futuro tenebroso
O mal de Hansen, no Brasil, princi-
palmente em alguns Estados, entre e11es
os de Minas e S. Paulo, está querendo seguir
a marcha da tuberculose. Se medidas se-
veras de segregamento de innumeros le-
prosos, que vivem em domicilio, no seio
d.as !amilias, no exercicio de 'todas as pro-
fIssoes, em completa promiscuidade com
a. collectividade, não forem praticadas com
rlgOl~ e urgencia, decorridas tres gerações,
os na? contaminados, em minoria, é que
se verao forçados a se segregar, se a maio-
ria leprosa o permittir.
. A hygiene e principalmente a prophy-
laxIa não comportam meias medidas, nem
transigencias e accommodações. Ou &e
praticam a rigor as medidas basicas e ac-
cessorias, consagradas pela experiencia, e
o triumpho será certo e rapido, ou será
melhor nada fazer para não desmoralisal-
as, par;a não implantar o desanimo e a
descrença no espirito publico, com o re-
tumbante fracasso do trabalho.
E'o que se dará com o problema da
lepra, a continuar a orientação dominante
é o que se está observando com a febr~
amarella, que um mez depois de declarada
extineta no nordeste, irrompeu epidemica-
mente na Parahyba, surgiu no R. G. do
Norte, em Fortaleza, no Hecife, em S. Sal-
vador, invadiu o interior da Bahia, subiu
o S. Francisco e veio ferir o coração do
Brasil, em Pirapora, no E. de Minas, pondo
esta Capital em eminente perigo, depois de
.20 annos de tranquillidade.
Mas parece que Deus, apezar dos pe~
zares, ainda é brasileiro, e, mais uma vez
na sua infinita misericordia, nos protege,
com o tampão de zona fria constituido
pelo planalto da Mantiqueira, onde o ste-
gomya não pode viver, e com o inverno,
cuja temperatura, meS1110 aqui, retarda
consideravelmente a evolução aquatica
desse mosquito e amortece a sua activi-
dade, quando adulto.
Exclusivamente a estas circumstan-
cias deveremos, talvez, o não presenciar-
mos tremenda epidemia de vomito negro
nesta Capital, e a derrocada completa do
glorioso feito de Oswaldo Cruz. Seria aliás
um remate digno da quadra negra, que tão
opiladamente supportamos. .
E qual a causa. desse fracasso, que nos
ameaça de tremenda calamidade?
As meias medidas, a mania da sim-
plificação, a desnacionalisação da prophy-
laxia instituida por Oswaldo Cruz e seus
discipulos, o descaso completo pelo factor
humano, o abandono da vigilancia dos
communicantes; da policia sanitaria para
descoberta dos casos suspeitos; da peote-
cção do amare11ento ou simplesmente sus-
peito contra as picadas do stegomya; da
matanQa,. nos focos, dos mosquitos alados;
e a defICIente e defeituosa policia de focos
de mosquitos, para a sua suppressão ou
para a destruição das larvas, limitada ao
interior das habitações, com a co11ocação
de peixes nas caixas d'agua e até nos potes
e moringues, e despreso das aguas empoça-
das ou retidas em latas, cacos, nos quintaes
e dependencias das casas.
A prophylaxia racional e sçientifica
de Oswaldo Cruz protegia e defendia o
homem e destruia o stegomya. A sua exe-
cução, onde quer que foi praticada com
rigor: - aqui, em Belem, em Manáos e na
Victoria, redund01,l em completo triumpho.
Nada mais tinhamos a fazer, nesse
assumpto, do que seguir á risca os metho-
d~s conhecidos e seguros, executados por
nos mesmos, em nossa terra, para salva-
ção da nossa gente. Preferimos nos des-
nacionalisar, nos escravisar a outros me-
thodos, á sciencia, ao dinheiro e á direcção
de extranhos, sem o interesse patriotico e
o amor que estimulavam ()s que defendiarn
a patria e a vida de patricios.
Como um dos mais obscuros auxilia-
res de Oswaldo Cruz, cuja gloria maxima,
foi a de haver nacionalisado a hygiene
scientifica e a medicina experimental,
deixo lavrado, perante esta Academia, C)
meu protesto vehemente e indignado.
Prosigamos, porém, a nossa peregri-
nação pela lepra, tão symbolica do mo __
mento que atravessamos.
Criterio clinico e nitO h)'gienico
Parece-me, Sr. Presidente, que abordei
todos os pontos da prophylaxia da lepra,
discutidos pelo eminente Prof. Habello, e
presumo haver mostrado a fragilidade da
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sua argurnentação, quanto á cifra de le-
prosos no Brasil; quanto ás rnedidas ado-
ptadas para o cOInbate ao flagello, bem
con10 o perigo do isolarnento domiciliar e
dos dispensarios; e a nenhuma confiança
que, corno rnedida de prophylaxia, deve
irlspirar o tratamento 1I1Oderno dos lepro-
sos pelos derivados do oleo de chalInoogra.
COlIlO dermatologista brasileiro, dentre
os rnais justamente reputados e procura-
dos, S. Ex. não ignorava certamente a
enorrne extensão da lepra no Brasil,
quando foi convidado. para organisar e di-
l'igir o Serviço de Prophylaxia ela Lepra.
E' lalIlentavel, pois, o seu cochilo de,
antes de dispor de leprosarios ou hospi-
taes para recolher os doentes, ter fundado
dispensarios e attrahil-os a esta Capital
e ás dos Estados, enchendo-as de leprosos
que se espalharam por todos os seus re-
cantos, n1ultiplicando assim as fontes de
contaminação nessas grandes agglon1era-
cões onde n1uito 1I1ais facil e abundante
~e torna o contagio.
Apreoccupação da estatistica obscu-
receu o criterio hygienico e prophylatico,
deixando prevalecer o do rnedico clinico.
Este parece ser ainda ,q dominante no
espirito do ProL Rabello, tal o calor com
que defende o pseudo isolan1er1to domici-
liar, o v,oluntario en1 hospitaes e colonias,
e o sep enthusiasrno pelo tratarnento rno-
derno da lepra, a ponto de consideraI-a
anna preciosa de prophylaxia. Essa ori-
entação dada ao serviço de combate á lepra,
tern tan1bem con10 un1 dos fundan1entos o
espirito de humanidade, o sentimento de
corniseração pela victima do n1al de
Hansen.
SentiJnentalislno ás avessas
E' interessante verificar, Sr. Presi-
dente, como o sentirnentalismoperturba
os espiritos mais lucidos, a ponto de, sob
sua capa, se perpetrarem verdadeiros at-
tentados, não mais· contra a farnilia ape-
nas, e a nação, rnas contra a hurnanidade.
E' o que se observa nos que se oppoem
ao segregarnento de todos os leprosos, ape-
zar de reconheceren1 ser a medida basica
e scierrtifica da prophylaxia da lepra.
Encarando o problema pelo seu as-
])ecto affectivo, elIes se esquecem de que
o doente é uma fonte perigosa de conta-
rninação, e, no caso da lepra, a unica co-
nhecida; de que da sua convivencia COIn
gente sã, depende a propagação da des-
graça, que o feriu. A con1iseracão limita-
se a:ü leproso, não se extende ó~ falnilia e
fi sociedade, por un1 sentimento falso de
hun1anidade, a favor do doente contra a
colIectividade. Favorece-se ou pensa-se fa-
vorecer urnaparcella eH1 detri rnento do
todo.
Por outro lado, encarcera-se o doente,
durante annos seguidos, entre as paredes
de urn quarto, entre os rnuros de UU1 hos-
pital, suppliciando-lhe a vida, envenenan-
do-lhe a alma corn exigencias severissi-
mas, que indicam c1ararnente o perigo que
elIe representa, tudo isso em nOIne do amor
ao proxirno, de UTn sentirnento elevado de
hUlIlanidaele!
Isso, porérn, é assurnpto para maiores
explanações, que a fastidiosa falIa de hoje
já não comporta rnais.
Ern outra sessão, se a Acadelnia me
pernüttir, proseguirei nas considerações so-
bre o rnomentoso problema da lepra, para
tratar do seu aspecto nacional e social, e
da solução, a meu ver, mais conveniente
ao Brasil, obedecendo aos preceitosscien-
tificos e attendendo, a unI ternpo, aos sen-
tirnentos de hurnanidade, á defesa con1-
pleta da saude publica, e ao tratamento,
conforto e liberdade dos doentes.
Esmaguemos a lepra
Ao terrninar, por hoje, Sr. Presidente,
não posso deixar de me referir á seguinte
phrase, ouvida inv.oluntarialnente depois
da sessão mn que orou o erninente Prof.
Rabello: "Gostou? O homem foi esn1a-
gado."
Ignoro se o collega a quern foi dirigida
a pergunta, ~gostou e concordou. Eu con-
fesso que não gostei, não pela pretenção da.
phrase, rnas pela preoccupação pessoal que
elIa encerra, irnpropria do vital interesse
nacional mn jogo, e da gravidade do as-
sumpto, cuj a discussão no terreno elevado
das idéas, da sciencia e do patriotisrn0 7
não comporta cOlnpetições pessoaes, nem
picuinhas de calIlpanario.
A critica das idéas, diz Duclaux, é um
dos direitos da sciencia, que não pr'ogre-
diria, se fosse forçada a tudo approvar.
Affirmo, Sr. Presidente, perante Deus
e os homens, que discutindo o n1omentoso
problema nesta casa e na imprensa; pro-
curando esclarecer e sacudir a üpinião pu-
blica; profligando a inercia crirninàsa dos
governos; appellando para esta Acadenüa7
afinl de com o seu prestigio, apoiar a canl-
ARCHIVOS RIO GHANDENSES DE MEDICINA
panha mú que me empenhei, não tenho ab-
solutarnente o intuito de ferir quem quer
que seja, nutrindo tão somente a esperança
e o desejo sincero, ardente, patriotico, de
obter de todos o apoio indispensavel para
esmagar, não pessoas, mas a lepra, essa
filha IIlais velha da rnorte, essa tremenda
calamidade, que, sob varios aspectos, está
querendo eSlIlagar a todos nós, e tragar o
Brasil nunl sorvedouro de podridões.
Não cultivo o fetichismo dos honlens,
pelo saber apenas, nnIito nlenos pelas po-
sições que .. occupanl, mas pela elevação das
idéas que preganl com sinceridade, sobre-
tudo pelas realisações mIl beneficio do
progresso D1aterial, intellectual e moral da
humanidade, na sua totalidade, ou limi-
tadas a unI paiz, a uma provirlcia, a um
rnunicipio, a UIIla cidade, á fanlilia, a urna
classe ou a unl grupo social.
Dentro destes principios é que tenho
orientado as campanhas pelo saneamento
physico e lnoral da nossa patria, enlpre-
hendidas com absoluto desinteresse pes-
soal, sem lIledir consequencias desastrosas
para IIlÍm e para a familia, quando se torna
necessario affront'àr os poderosos e expor
desassOlIlbradamente as fraquezas, as de-
sidias, os erros e os crimes, que, de bôa ou
de lIlá fé, por incapacidade, por interesses
inconfessaveis ou por perversão innata,
pratican1 friamente contra os interesses
sagrados da patria.
Já attingi UIna edade que lIle não per-
IIlitte 111udar de rumo para alnolgar o ca-
racter á lepra Tnoral da quadra que atra-
vessamos. E' possivel que ella lne tente
esmagar, Tnas nã!o esmorecerei até o ultinlo
alento para não rne deixar contmninar
por ella.
2.a Conferencia realisáda na Sessão de 5 de Agosto de 1926 da Academia
Nacional de Medicina, pelo Dr. Belisario Pena.
Cifra de leprosos patentes e latentes
Sr. Presidente.
PresuTno ter .i ustificado plenamente o
meu calculo de cerca de 3/1.000 leprosos
patentes, no Brasil onde a lepra se diffun-
diu gradual e progressivanlente, en1 ascen-
dencia geonletrica, sobretudo de trinta
annos a esta data. nos Estados do Allla-
zonas, Pará, Maral'lhão, lVIinas e S. Paulo,
a can1inllo disso nos do Ceará, Goyaz, Malto
Grosso, Paraná, Santa Catharina, llio 01'.
do Sul e nesta Capital.
Charnopatentes, Sr. Presidente, os
doentes COlll lesões vi siveis ou facihnente
diagnosticaveis. Não me anirno a fallar
dos casos incipientes e latentes, com lesões
ligeiras ou occuHas, casos esses que devern
ser procurados entre os cOlllnlunicantes
dos leprosos patentes, afinl de sereJn tra-
tados COln algullla possibilidade de cura
clinica. Não podemos calcular a cifra des-
ses casos IJerigosos, que se patentearão
alnanhã, ou passados alguns ou nnütos
mezes ou annos.
Certanlente esbarralllos con1 elles a cada
passo, na convivencia social desta cosn10-
polita capital, provenientes de for-
tenlente infectadas, e aboletados eln hoteis,
pensões, casas de aluguel, frequentando
theatros, cinernas, diversões lJarticulares
e publicas, entretendo relações fanüliares.
senl que sej am suspeitados de conianlina-
dores da lepra. Quanto nos poderian1 es-
clarecer os especialistas no assU1npto, se
não estivesselll presos ao segredo pro fis-
sional?
Nas escolas, nos collegios, nos insti-
tutos de ensino secundario e superior e nas
fabricas, quantos propagadores haverá, in-
conscientes da rnolestia?
Quen1 j á se lernbrou, allezar de estar-
lnos nUlU paiz de colossaes locos de lelH'a
(a expressão não é nünha, n1a8 do Presi-
dente do E. de S. Paulo), de indagar da
procedencia e dos precedentes de fanlilia
dos altllnnos e dos operarios, para sublllet-
ter a rigoroso exalne os de ]Jrocedenci a
suspeita, entre os quaes é possivel haver
casos precoces ou incipientes do mal'?
Quantos casos de lepra surgidos enl
famílias onde dantes nenhun1 havia sido
observado, não terão tido origern na C011-
vivencia forçada COln leproso desconhe-
cido, na escola, no collegio, na faculdade,
na caserna ou na fabrica?
Eu tive dois collegas· de tUI'lna, qlIe
revelararll o lnal, um no ultimo anno do
